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w  —  >0 c-öi ẑ̂ jQ it/7 c>- irL*

(f^/2^tro cJXX'~-^-j ^— -

^  . .............. ..............

Q c S ^ u A

d uiÁ^-r 

á

*v

o f\°\

0-+^L4
,0 0 

'

f.» V«

Y

> ^ o X c C C -  c Q )  éíaCi^i?

V.* f. 
^  / 

\f

t

u 9 'v U
d t f f c  V ^ 3
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F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  IND I O

lOi. DELEGACIA REGIONAL

/ INFORMAÇÃO 010/76.

:  01 /  N VEMBRO /  1976.

S DISTRIBUIÇÃO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS EM MAL OU AS. 

: 10a. DELEGACIA REGIONAL /  RR.

: NAO HA.

: REGIÃO DA MALACACHETA -  MALOCA DO CANOANI 

t NAO HOUVE.

í ASI /  FUNAI.

: CARTA. iDENUM ilA.

- No d ia  19 de outubro de 1976, re a liz o u -s e  na maloca do CANOANI, uma fe s ta  
pa troc inada pelo MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO -  CONVENSAO REGIONAL/RFl

2 A c ita d a  fe s ta  degenerou em pancadaria, em consequência de bebidas a lc o ó li
cas d is tr ib u id a s  p e lo , pessoal p a r t ic ip a n te  do com icio.

3 -

4 -

5 -

Em conversa com o elemento denuciente, ptfofessóra SEBASTIANA RIBEIRO, fo ­
mos informados que foram d is tr ib u íd a s  ga rra fas  de C/CHAÇA, e umas ga rra fas  
de " C/CHAÇA" de co r verde, quadrada e com uns escudos no ró tu lo .  . . f. K

0 Tuchaua da maloca do CANOANI, presente a esta DELEGACIA REGIONAL da FUNAt 
inform ou que as bebidas foram entregues a ièle pe lo S r. PARIMÊ, candidato 
pe lo MDB/RR, as próximas e le içõ e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Informou ainda o c ita d o  TUCHAUA que as bebidas 
PARIMÉ, para sarem d is t r ib u id a s .  ;. . .

m deixadas pelo S r. . . .

V  T  y  s

V . - - d ' i  • 

oz 1///J/ K .
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F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  IN D IO  

10.a DELEGACIA REGIONAL

/ • A o s  qua t r o o  d £ a s  do mos do n o v o n b r o  d o  a n o  d o  m i l  í\o  
v o c o n to s  o s e t o n n t a  o s o i s ,  a s  d e z e s s e is  h o r a s  c o m p a re c e u  a  s e d e  7  
d e s t a  D e le g a c ia  R e e g io n a l  d a  in u n d a ç ã o  iíacional d o  índio, com  sedo /  
ora D oa  V i s t a  s a  3ra* SEB A S TIA H A  R i f e  IR O  DE O L IV E IR A , b ra s ile ira , ca 
s a d a ,  P r o f e s s o r a -  n o r a d o r a  o r e s i d e n t e  n a  r . ia lo c a  d o  C A ilO A ií I ,  t e n d o T  
d e c la r a d o  o s e g u in t e »  MQu© e n c a m in h o u  a  e s t a  D e le g a c ia  R e g io n a l ,  no 
dia v i n t o  d o  o u t u b r o  d e s t e  a n o  u m  c a r t a  d e n u n c ia n d o  que no dia de 
z e n o v o  d e  o u t u b r o  f o i  r e a l i z a d o  um a f e s t a  n a  m a lo c a  d o  C A H O A H I, ã  
qual gorou j j u m u l t o  eni c o n s o q u e n c ia  da e m b r ia g u e s ,  digo, do o 3 tà d o  * 
u e  e m b r ia g u e s  q u o  s e  e n c o n t r a  v a n  o s  s i l v í c o l a s ,  l ia  mesma c a r t a  i i \  
f o r m o u  q u e  s e u  i r m ã o  P A R IAS n o n  o r  do id a d e  foi a g r e d id o *  íJDE a p r a x j  
m a d a u o n te  a s  d o z o s s o to  e  t r i n t a  h o r a s  d o  d i a  â o z e n c w o  d e  outubro ro 
cobeu d a s  m aos d o  T u c h a u a  d a  m a lo c a  d o  C A ilO A ií I ,  s e i s  garrafas d e  ca 
c h a ç a  p a r a  q u e  g u a r d a s s e  e  d e v o lv e s s e  a o  t u c h a u a ,  a s  citadas garra­
fas* ^Üli n o s t o  d i a  r e a l i z o u - s e  n a q u e la  m a lo c a  un comício p o lít ic o  • 
do M o v im o n to o  D e m o c r á t ic o  B r a s i l e i r o ^  s o n d o  q u e  discursaram o s  c®n&i 
datos do c i t a d o  p a r t i d o *  JUB s e u  i r t a o  f o i  a g r e d id o  pelos s ilv íc o la s  
V IC E N T E ,  A liD R A D E , Z E  MEIiAMDO e  o u t r o 3 *  <UE o u v iu  uma g rita ria  dentro 
do p á t i o  d a  e s c o la  d a  m a lo c a ,  o  q u a n d o  a b r i u  a  p o r t a  do sua casa fo i  

<  que veio a  s a b o r  que o t u m u l t o  g o r a d o  n a q u e la  h o r a  fo i c o n t r a  o s e u
|  irmão F A R IA S * q u o  s e  e n c o n t r a v a  naquela f e s t a *  jUls procurou seu i r -
j. mo  não o t o n d o e n c o n t r a d o ,  t e n d o  s a b id o  q u o  o  m esm o t i n h a  fugido* /

^  QUE n o  d i a  s o g u in t o  a o  a n d a r  p o lo  p á t i o  d a  o s c o la  e n c o n t r o u  d o i s  1 £
*  tros d e ^ c a c h a ç a ,  s o n d o  a 3  g a r r a f a s  d e  c o r  v e r d e ,  quadradas, uma delas

cm  o r o t u l o  c h o io  d o  e s c u d lo h o s  a u Ar i io d a lh i i ib a s  o  a  o u t r a  e scrito  no 
v rotulo (  J  * 3  * )  •  >UB s o l i c i t a  p r o v id ê n c ia s  #d o  c a s o  e n  pauta ço is s^u’
V i r m ã o  s e  e n c o n t r a  h o s p i t a l i z a d o  c a n  uma h e r n ia  r e t r a í d a  em d e c o r r e n -
S  c i a  d a  c o r r e r i a  q u e  t o v e  d e  r e a l i z a r  q u a n d o  d a  s u a  a g r e s s ã o '* *  P e rg i^ a

ta d a  s e  t i n h a  m a is  a lg u m a  c o is a  a  d e c l a r a r  in f o r m o u  q u e  n ã o *  . e r g u n -
i) t a d o  q u a l  e r a  o  n c o a  c o u p l e t  o  d e  s o u  i r m ã o  d e c la r o u  q u e  e  FA R IA S  DO
í  BASC IIIEO TQ  R IB E IR O *  C a n o  n a d a  m a is  t i n h a  a  d e c l a r a r  d a n o s  p o r  e n c o r -

^  r a d o  o  p r e s e n t e  " t o n f l® ,, q u e  v a i  a s s in a d o  p o r  m i s u ' g QimtUfi
q u e  o  d a t i l o g r a f o !  o  o  e s c u t o i ,  p o lo  D e le g a d o  S a í ^ t i t u t o  d e s t a  D o lo ^  
g a c la  q u e  e s c u t o u  a  q u e ix o s a ,  p e la  q u e ix o s a ,  o  p o r  t r ê s  te s te m u n h a s *
a t o d o  o a t o  r e s e n t e *  *  *  * ............................................................ ..... ........................................
1 0 í i D ELEG ACIA REGIO iíA I /F U M A I/B o a  V is  t a - R R ,  JU R IS D IÇ Ã O  TE R R * F H )  .RO RAIM A 
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CARLC6 K A R IH IÍO  DOS SAKTOS S S B -iS T IA N A  R IB E IR O  DE O L IV E IR A
D E LEG *pU B STfi lO ílD R  DECLARAIJTE QUEIXOSO
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Vo
/»Aos quatroo dias do nés de novcr.bro do ano do ,ni

oc.iwcs o se term ta e s 
- va Delegacia Reegion

eis ? às dezesseis hcras co. .pareceu a so do 7 
al ca Fundação iiacional do Indio, com sode / 

-ca vis La, a Sra, 3E l̂ 3TIABA BIBEIRO DE OLIVEIRA, brasileirav ca 
d a 5 Professora, moradora e residente na Maloca do CAiiOAEI, tendo‘ 
olarado o s o g u í n t © 11 Qua encaminhou a esta Delegacia Regional5 no 
a viiita do outubro *daste ano una carta denunciando quo no dia do, 
novo de outubro foi realizado uma festa na naloca do CALOAiiI«, a 
al gorou tumulto era consequência da embriagues, digov do estado 5 
embriagues que se encontravam os silvícolas. lia mesua carta in 

rnou cue seu/irniao FARIAS menor de idade foi agrei id o, QUE aproi-ii 
da .icrrce as dezessete e trinta horas do dia dezenove de outubro re 
dou aas nãos do Tuchaua da naloca do CAEOAAI, seis garrafas de ca 

enaça para que guardasse e devolvesse ao tuchaua, as citadas garra­
das Õ ÇUB neste dia realizou-se naquela maloca -um comício político 5 
do Eovimentoo Democrático Brasileiro.) sendo que discursaram os cunii 
Caves do citado partido. QUE seu irmao foi agredido pelos silvícolas 
VICEJE j ABDRADE, ZE líEEAKDO e outros* QUE ouviu ura gritaria dentro
0.0 oat—o aa escola maioc^ ̂ e quando aoriu a pou. ua do oua oa^u 
qa^ í u v  a sabor que o tumulto gerado naquela hora foi contra o s~u 
Irmão BABIA3 > que se encontrava naquela festa, QUE procurou seu ir- 
mac nao o tendo encontrado? tendo sabido que o mesmo tinha fugido. / 
7ÜE no dia seguinte ao r.mdar polo pátio da escola encontrou dois li 
tres co cachaçay sendo as garrafas do cor verde, quadradasv uma ceiam 
com o rotulo cheio de escudinhos ou medaIhinhas e a outra escrito no 
rotulo ( J.B.)« QUE solicita providências ̂ d o caso em pauta pois sou*

ipitalisado com uma h e m i a  .retraída em decorreu-.o se encontra nosp: 
da correria cue teve de realizar quando da sua agressão'1» Po:

iau se tinha mais .alguma coisa a declarar informou que nao. Pergun- 
ido qual era o nome complet o de seu irmão declarou que é FARIAE oi. 
-LCI.E.ÍjlO RIBEIRO. Como nada mais tinha a declarar damos por encor-
-do o presente "tento" que vai assinado por min,, . ■<■■■.. /-v:ú - o .. •.
ie o datilografei e o escutei, paio Delegado Suostituto desta Del--- 
.cia que escutou a queixosa, pala quoixosa, e por três testemunhas* 
c Ou., o o aco vPGscnGG » « « « « < » • « «  * • • • • «  • «

:IA'REGI0;\AL/?'aEAI/3oa Vis ta-RR-jJURISDIÇÃO TERR. FED .RGPJ.EJT.fi V.»

, .v ,v_ ; v üò V-Avr
AEüi :|AI-Il;ii0 DOS SAExCS SEBA3TIAIÎA BIBEIRO DE
-ELEG JsüBSïQ 10&DR DECLARABLE OU

r*v «* r

)
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/ .  A o s  q u a t r o  d ia s  d o  mos d o  n o v o m b ro  d o  a n o  d o  m i l  n o v e  
c o n to s  o 3 © to n ta  o s o i s ,  c o m p a re c e u  a  s o d e  d o s t a  1 0 a D e le g a c ia  R e g io  

n n a l  d a  F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o  í n d i o ,  a  c h a n a d o ,  o s i l v í c o l a  C A S IM IR O  * 
MANOEL CAD ETE, T u c h a u a  d a  m a lo c a  d o  C A N O A N I, r c g i a o  d o  S u r r ã o ,  c a s a ­
d o ,  m o ra d o r  e r e s i d e n t e e  n a  m a lo c a  d o  C A N O A N I, t e n d o  o  m esm o d e c l a r a  
d o  o  s e g u in t e ;  " P e r g u n t a d o  o  m o t i v o  q u e  g e r o u  a  b r i g a  n a  m a lo c a ,  n a  
n o i t e  d o  d ia  d e z e n o v e  d e  o u t u b r o  d e s t e  a n o ,  o m esm o r e s p o n d e u  o  s e - '  
g u in t e s  QUE a  b r i g a  co m e ç o u  p o r  c a u s a  d a  c a c h a ç a d a .  P e r g u n ta d o  s e  o 
m e n o r  FAR IAS  DO NKSCIMEitfTO R IB E IR O , i r r a a o  d a  p r o f e s s o r a  S E B A S T IA IÍA  * 
R IB E IR O  e s ta v a  p r e s e n t e  n a  f e s t a  n a q u e la  n o i t e ,  o m esm o d e c l a r o u  o  * 
s e g u in t e »  QUE o g a r o t o  s e  e n c o n t r a v a  n a  f o s t a .  F H lig u n ta d o  s e  o m e n o r  
F A R IA S  a q u i  c i t a d o  e s ta v a  n o  m e io  d a  c o n f u s ã o ,  o m esm o d e c l a r o u  o s e  
g u i n t e *  QUE o  g a r o t o  e s ta v a  n a  c o n fu s ã o »  P e r g u n ta d o  s e  o  m e n o r  F A R I­
AS h a v ia  s id o  a g r e d id o  f i s i c a m e n t e ,  o m esm o d e c la r o u  o s e g u i n t e ;  QUE 
o m e n o r  n ã o  c h e g o u  a  a p a n h a r  e  a p e n a s  c o r r e u  cora m e d o . P e r g u n ta d o  s e  
os s i l v i c o l a s  V IC E N T E , ANDRADE. 2 E  MENANDD t in h a m  p e r s e g u id o  o  m e n o r ' 
FA R IA S  o m esm o d e c la r o u ,  o s e g u in t e »  QUE r e a lm e n te  e s s e s  i n d i o s  c o r r e  
ra m  a t r á s  d o  m e n o r .  P e r g u n ta d o  s e  os  í n d io s  d a q u e la  m a lo c a  s e  e n c o n ­
t r a v a m  e m b r ia g a d o s  o m esm o r e s p o n d e u  o  s e g u in t e ;  QUE os  í n d i o s  e s t a ­
vam  b ê b a d o s .  P e r g u n ta d o  s e  e l e ,  e n t r e g o u  a  p r o f e s s o r a  s e i s  g a r r a f a s *  
d o  c a c h fe ç a  o m esm o d e c la r o u  o s e g u in t e »  QUE e n t r e g o u  a s  s e i s  g a r r a - '  
f a s  d e  c a c h a ç a  à  p r o f e s s o r a ,  p e r g u n ta a d o  a o n d e  f o r a m  c o m p ra d a s  a s  • 
g a r r a f a s  d o  c a c h a ç a  o  m esm o r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE r e c e b e u ,  d i g o ,  
n a o  c o m p ro u  a s  g a r r a f a s  d e  c a c h a ç a  e s im  r e c o b e u  a s  g a r r a f a s  a a s  rnaos 
d o  S r .  P A R IM á . P e r g u n ta d o  s o b r e  q u e  6  a  p e s s o a  d o  S r .  P A R Il íá .  o  m es­
m o r e s p o d e u  o s e g u in t e »  QUE o  S r .  PARIME e c a n d id a t o  a  v e r e a d o r  o f i  
l h o  d o  S r .  A d o ip h o  B r a s i l *  P e r g u n ta d o  o  q u e  o S r .  PARIME s e  e n c o n t r a  
v a  fa z e n d o  n a q u e la  m a lo c a  o m esm o d e c la r o u  o  s e g u in t e »  QUE o  S r *  PA 
R IM Ê  s e  e n c o n t r a v a  na  m a lo c a  r e a l i z a n d o  uma f e s t a  d e  c h u r r a s c a d a  com  
c o m í c io  d o  M .D .B .  P e r g u n ta d o  s e  a s  g a r r a f a s  d e  c a c h a ç a  f o r a m  d a d a s  * 
p a r a  o s  í n d io s  No m esm o r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE n ã o ,  e s im  p a r a  o 
s a n f o n e i r o  AN TÔ N IO  BACURAU,b e b e r .  P e r g u n ta d o  c c t io  e n t ã o  os í n d i o s  s e  
e n c o n t r a v a m  b ê b a d o s ,  Ja  q u e  a  c a c h a ç a  f o i  e n t r e g u e  p a r a  s e r  d a d a  a o  
s a n f o n e i r o ,  o m esm o r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE os í n d i o s  L IC O , V IC E N ­
TE c h e g a ra m  n a  m a lo c a  n o  c a m in h ã o  d o  e o m ic io ,  j a  b ê b a d o s «t e n d o  os  
m esm os v in d o  d e  B o a  V i s t a .  P e r g u n ta d o  quem  f o i  q u e  £ i s t r i b u i u  a  c a  
c h a ç a  n a  m a lo c a  o  m esm o r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE n ã o  s a b e  quem  d i s ­
t r i b u i u  a  c a c t ia ç a  n a  m a lo c a .  P e r g u n ta d o  s e  os í n d i o s  d a  m a lo c a  e s t a ­
vam  b ê b a d o s  o  m esm o r o s p o n d e u  o s e g u in t e :  QUE s im *  P e r g u n ta d o  c a n o  
f o i  a f e s t a  d o  c o m í c io  o mesmo r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE a  f e s t a  t £  
n h a  c h u r r a s c a d a ,  c o m í c io ,  c a c h a ç a d a  e q u e  tam bera  e r a  a n i v e r s á r i o  de  
s u a  f i l h a  L U C IA . P e r g u n ta d o  quem  f a l o u  n o  c o m í c io  o mesmo r e s p o n d e u ' 
o  s e g u in t e »  QUE f a l o u ,  o S r .  P a r  im a ,  E s t á c lo  M e lo .  A l c i d e s  L im a ,  P a ij 
l o  C r u z ,  L e n i r  A le n c a r  e o u t r o s .  P e r g u n ta d o  s e  f o i  f a l a d o  n o  c o m í c io  
a lg u m a  c o is a  s o b r o  a  F U N A I o  m esm o r e s p o n d e u  o s e g u in t e »  QUE c o n t r a »  
a  F U N A I n ? o  f a l a r a m  n a d a . "  P e r g u n ta d o  s e  t i n h a  m a is  a lg u m a  c o is a  a  * 
d e c l a r a r ,  È  m esm o r e s p o n d e u  q u e  n ã o .  C a n o  n a d a  m a is  t i n h a  a  d e c l a r a r  

dam os p o r  e n c e r r a d o  o p r o s e n t e  t e r m o  q u e  v a i  a s s iü a d o  p o r  m im ,
0Q. Mjku. t r - í ü k\cf q u e  d a t i l o g e a f e i  e  o e s c u t e i ,  p e lo  Q e le g a d o  S u b s t i ­
t u t o  d e s t a  D e le g a c ia  q u e  e x u t o u ,  d i g o ,  e s c u t o u  o  d e c l a r a n t e  e  p o r  * 
t r e s  te s te m u n h a s  a  t o d o  o  a t o  p r e s e n t e » -  l o a  D e le g a c ia  R e g io n a l /F U N A I  
BOA V IST  A í -  RR -  JU R IS D IÇ Ã O  T E R R . FEDERAL DE RORAIMA

................................................
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aa i ^ u a o a o  i.acio.iaj.-do indiu* a eíia^ado 
...dl C.aJgTg , Luciiaua ea ualoca do G a IíOA..!, 
u  orador o residcnfcoc rui m l o c a  d o  C. .. 
j seguinte: '*Perguntado o motivo que gore 
so uü aia uosenove do outsu;ji*o desoo a n o , o ucor.d r .spo. 
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._> navaa ciao agreazdo fxszeauanto , o nosuo declarou o seguinte: :.1: 
o i_cn.Gr nSo eliogou a apanhai» e apenas correu cora uedo* -urguutado o

Adi} î ADa» * jj í ̂iji*j ’.i.JO cj. .1* a-u p*j rs egu..-ai o o _». .n:_
> nesno declarou o s e g u m t o ;  ')UK real .„ente esses iiidios c orr 

:-an atras d o  nenor» Perguntado so os índios daquela ualoea se encon 
cravou embriagados o ncsiao respondeu o seguinte; aUd os iurlios esta 
/an bobados» Perguntauo se ele, entregou a profossora. sois' .-“.arrufas
Io cachaça o nosuo declarou o seguinte: ggU entregou as seis garra­
das de cachaça à professora» Perguntando aonde for.au co:..pradas as 
j^rrafas de cachaça o nosuo respondeu o seguinte: ,TJ1 recobou, digo 
na o conprou as garrafas de cachaça e siai recebeu ar. gaiuv.f "s das ua 
d o  3 r 0 PAr.EIÍ» Perguntado sobro que o a pessoa do .;?» --vl-Iléí«, o ues 
a o  m o p o a o u  o seguindo: .̂01 o u» « Padj^**^ e c^maio-avO a . a * * o r  e «l 

. i^Ia.o do dr» Adolphe Lrasil* Perguntado o que o Jr* • '.Ld? r;e e-eontr 
ij'v va fasend o naquela maloca o uosiao declarou o seguintes o lr0 ia 
. ^ 1 Z 1 ? : se encontrava na loaleca realizando u.in fasta do cavavas cada cc, 
-voeaíeio do ::*D.D* Perguntado se as garrafas de cacdnga forau dadas 

■ -- 0 2;iosno rospondviu^© seguintj; não, ̂ e si:.i y-ara
•o

A. .. , m.. - ' - • • v
Oi.^G *0w.^oesor© í̂ ex̂ r̂ .aiâ v.̂ v̂  co -c*

aacoaoravaa socares, ja que a cachaça roi entre;_jue
. , .. ------ - . .v  ̂ . .  ̂ ______ Jt _ -t- Ä - - T T ,i „ yiro, o líosuo respondeu o seguinte: ;U1 os xallos -,ic VIÇl̂ L. 

v i u  chogaraa na naloca no carxLilião do caiicio, ja be'.'Xvdos;, i a ^ o  e 
'v^o.esaos vindo de Dca Vista» perguntado -quem foi que díòtrieuiu a c. 
$ aliaea na r.aloea o nesv.io respondeu o seguinte: ;Úh n.ão sabe -uo..; d is' 
 ̂oribaiu a caelnça na ualeca0 Perguntado se os índios da ..nlee.a esta- 
<?-va_: -bobadeo o ncsiao respondeu o seguinte; LA sii:i» 'orguntado c 
t f  oi a festa do couício o aesao respendou o sòguintes .-Û  a £a-s'
^-nha churras cada 7 co:.iício9 cachacada e que tarier, 
isua filiia ItCI., Pergorroado queiii falou no ca..ício o .ausno resoondeu

a.lo ’•orgunt
,:iGO W J1Já J *—
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‘oi falado .
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o seguinte: t"d falou, o d r e Par.irae? Estacio leio, a leides lii.ia, pnj
lo grua, Lordr* Alencar e outros* Perguntado se foi f.-ilado no ca.£ci 
algaiea coisa sobre a FíiHAI o iaesmo respondeu o se;;ulnte; gl eoutra 
a m i l  não falarau nada*” Perguntado se tiniia na is 
ceelarar, õ n^suo respondeu que não* Co: .o nada na is a e-..o._.Le.
d._os por encerrado o presente teruo que vai assinado nor iú.., . 

v .- - . -a•'•;<•/ que datilografei e o escutei, vxjI o uelega.o . ^ à u a  
tuto ‘desta Delegacia que e:-aitoa? digo, escutou o declarance e
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DATA

ASSUNTO

ORIGEM

REFERÊNCIA

ÁREA

OIFLBAO ANTERQDR

DIFUSÃO

ANÉXOS

MINISTÉRIO DO INTERIOR

iDAÇÃO N A C I O N A L  DO INDIO 
10a d e l e g a c ia  r e g io n a l

/  INFORMAÇÃO Ng 012/76 /

08 /  NOVEMBRO /  1976.

DISTRIBUIÇÃO DE BEBIDAS ALC0ÓL3EAS EM MALOCAS. 

10a. DELEGACIA REGIONAL /  RR.

INFORMAÇ/C NS OlO/lOa. DR/76.

REGIÃO DA MALACACHETS -  MALOCA DO CANOANI.

NAO HOUVt.

ASI /  FUNAI — CFR /  2S BEF -  PM/RR -  DPF /  RR*. 

TERMOS DE DECLARAÇAO .

1 -  Em complementaçao a INFORMAÇAO NS 016/10a. DR/76, em re fe re n c ia , encamin 

hamos termos de declaraçao, tomados nesta DELEGACIA REGIONAL da FUNAI, da 

P rofessora SEBASTIANA RIBEMO e do TÜCHAUA CASIM1R0 MANOEL C/OETE, 

ambos da maloca do CANfflANI. ....................................................................... . . . ' . .

2 — Os c ita d o s  termos serao d is tr ib u íd o s ,  para o orgao competente para apura- 

çao, de acordo com o a r t ig o  nS 58, itém I l i  da LEI 6001 de 19 /  12 / "S

t

d f u J ' -  ^ 9 -

$ 4  *  y / j / / } t
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1 0 a . DR -

1 8 6 - L /A S I  18 11 76 RE RA INBÀO UR 0 1 2 / 7 6  VG DE

0 8 . 1 1 . 7 6  VG SOL I. «FORMAR SOBRE ABERTURA INQUÉRITO DE ACORDO

ART 58 VG ITEM I I I  VG LEI NR 6001  PT SDS CH AS I/FUNAI

s u b s t  ( )  () () () () () () O O O O () () () () () () () () () () () () o  () () () () () ()

Para Arquivo Expedidor por Destinatário
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/  MINISTÉRIO DO INTERIOR

í • FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
A

DEL 10a.DR RORAIMA

031/ASI 18 04 77 REITERAMOS RDG N9 186-L/ASI VG

DE 18.11.76 VG ET PB N9 007-A/77 VG DE 24.02.77 PT CH ASI/FUNA*

, \W



SRDF-AGÊNCIA REGIONAL OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

Av L2 -  S e t o r  de A u ta r q u ia s  S u l ,  Q uadra 4 -  B lo c o  "L", 
8 9 a n d a r , s a l a s  8 0 1 /8 0 3 .

PEDIOO DE BUSCA

X

RESPOSTA A 
PEDIDO DE BUSCA

INFORMAÇÃO INFORME AMINHAMENTO

N U M E R O D A T A CL ASSIFICACAO

12 2 3 . 0 2 .7 7
ASSUNTO MALOCA DO CANOANI -  RORAIMA

REFERENCIA IEFAO N r . 2 0 6 /7 6 -A S l/T F -R R  e o s  T erm os de D e c la r a ç õ e s  
a n e x o s •

DIFUSÃO ASSESSORIA DE INFORMAÇOES DA FUNAI

\

DADOS CONHECIDOS!
-  Os c o n s t a n t e s  d o s  T erm os de D e c la r a ç õ e s  r e f e r e n c i a  

d o s ,  c u j a s  c ó p ia s  anexam os*

DADOS SOLICITADOS:
a .  V e r a c id a d e  da o c o r r ê n c i a .
t>. A p u raçao  d e t a lh a d a  em t o r n o  do a s s u n t o ,  e s c la r e c e n d o ,  

n a  o p o r t u n id a d e , a s  m e d id a s  a d o ta d a s  s o b r e  a  q u estã o *
c .  URGÊNCIA no a t e n d im e n t o ,  te n d o  em v i s t a  qu e a  p r e s e n  

t e  s o l i c i t a ç a o  v i s a  a t e n d e r  a  p e d id o  de ó r g a o  S u p £  
r i o r .

d . O u tr o s  d ad os j u lg a d o s  ú t e i s .

( / V

; /
y tf

y  3

«■>
0  DEST.KATÁK’0  Ê RESPONSÁVEL « B A  

“  S MANUTEKÇAO TD C.G10 ríSTC COCUNEM* 
10. (Art. 62, Tc:, n.o 60/17/67 - 
Im orAo para salvaguarda c!a assuntos *«

I  J fM fô Ô S ).
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OFÍCIO N2 ^ /C O N F /lQ g P R /7 7  \  v ^ \ '  ............
Do : Dlegado da 102 DR \ ^  ^

Ao : Sr. Chefe da ASI/FUNAI  ̂ '? Em 04/Q#fo?

Assunto : Resposta de PB ( Enc )

Ref: PB N 2 007 - A/77

é >

Senhor Chefe.

Em resposta ao PB em referência, infor­

mamos o seguinte:

1---Houve a ocorrência na citada maloca por parte dos políticos /

do MDB de acordo com a INFORMAÇÃO N2 010/76 de 01/11/76;

£)- No dia 10/11/76, pelo Ofício ne 012/102 DR/76- CONF, foi pedi 

da providências a Divisão de Pol Federal/RR a luz do Art 58 / 

item III da Lei 6001/73, no sentido de ser aberto Inquérito / 

contra os infratores, anexando os dois termos de declarações;

3 - Posteriormente, femoe informados, verbalmente, pel-ê-DPF/RR // 

que não tinha sido aberto Inquérito, em virtude do documéntoV 

ser CONFIDENCIAL e que, naquela época, período eleitoral, só 

com autorização do Juiz Eleitoral, poderia ser aberto inquéri 

to contra candidatos; Ljjfc

4 - No início de maio dêste ano, fia-efeos novo pedido de providên­

cias a DPF/RR, pelo Ofício n 2 142/102DR/77 com os dois termos 
de declarações anexos, ambos com o carimbo de RESERVADO, Rece­

bemos- resposta daquela Divisão, através Ofício n2 103/77 - //

- DELEX/DPF/RR de 05/05/77, solicitamtü descaracterizar a cia 

ssificação de RESERVADO dos termos e proceder a minuciosa Sin 

dicância sôbre o fato, para que possam melhor apreciar as pro

vidências a tomar;

5 - Logo após empossado o vereador PARIMÉ BRASIL, principal acúsa

do de distribuir bebida na citada maloca, começou campanha //

contra o Governador do Território, acusando de, uma /
i • j j O  destinatário e

irregularidades; «  mamllençâ0 do «9todes-
6 - Em abril p.p., o Sr. Governador comet^i^^y^gftfôaxOfes. Jwweí^a-

travls do titular da Regional, providências contra o citado / 

vereador, solicitando então cópias dos expedientes encaminha­

dos DPF/RR, fim poder pressionar a mesma. Foi quando mantive­

mos contato telefônico com essa Chefia, pedindo orientação se 

podia fornecer as referidas cópias. Como V. Sa. autorizou, // 

fornecemos cópia dos termos de declarações citados e dox Ofí­

cio n9 142/102 DR/77 dirigido a DPF/RR.

7 - A DPF/RR informou ao Govêrno do Território, após encaminhar-/

nos o citado Ofício, que tinha solicitado x h x a nós uma Sindi 

C  O  |N ,ara ent °̂ Proce(*er a abertura do Inquérito/ Dia 03p.p.
Ti __Continua...



• C i í . S i o ,

J v H ^ C O N F I D E N C I A L
FUNDAÇÃO NACIONAL 00 INOIO 

10® DELEGACIA REGIONALft .... .... ....
D i a  03 p . p . ,  c o m p a r e ce u  a  102 DR, o C h e f e  da  ASI do T e r r i t ó r i o ,  s o
l i c i t a n d o  c ó p i a  d a  n o s s a  S i n d i c â n c i a ,  a  p e d i d o  do G o v e r n a d o r .  I n —/ /  
f o r m e i  que a  mesma n ã o  e s t a v a  c o n c l u i d a  e que p o s t e r i o r m e n t e  e n c a ­

m i n h a r i a  c ó p i a  d a  mesma, d e s d e  que a u t o r i z a d o  0  ̂  fó z*  'y
8  -  0 SR. PARIMÉ BRASIL ê f u n c i o n á r i o  do INPS j i l s t a  C a p i t a l ;  cá/ kC

9 — Temos r e c e i o  que n o s s o s  d o c u m e n t o s  s e j a m  p u b l i c a d o s  no  J o r n a l /
Boa V i s t a ,  de  p r o p r i e d a d e  do G overn o  do T e r r i t ó r i o ,  j o g a n d o  / /  

a s s i m  a  P o l i c i a  F e d e r a l  c o n t r a  a  F u n a i ,  c r i a n d o  a s s i m  a t r i t o s /  

/ e n t r e  o s  d o i s  o r g ã o s .  / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /
i i i u i i i n i n i i i i i i i i i u i i i u n i n u i i i u m i i i i u i i u i i i i n u i i i

FUNDAÇÍy^^A^^A^ DCMNDIO 

J o k é.Carlos Alves
DEU. 10.« D"

PORT. mJP •

O  destinatário é responsável 
pela manutenção do sigilo des­
te documento - D ec, 60417/67
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A p u r a d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  

V e r e a d o r e s  d o  M D B  p e l a  d e s o r d e m  

n o  m e i o  i n d í g e n a

S in d i c â n c i a  d e te rm inada  p e la  I 0 â D e le g a c ia  Regional  da FU  
NAI em Boa V i s t a ,  c o n c lu iu  p e la  r e s p o n s a b i l id a d e  do Vereador  do 

Parime B r a s i l  e membros de sua c o m i t i v a  composta por A lc ides  * 
Lima e E s t a c i o  M e lo ,  pe lo s  f a t o s  o c o r r id o s  no d i a  19 de ou tubro  
passado, na Maloca do Canoaun i , na reg i ao do S u r r a o ,  ne s te  "Flcir*!' 
t o r  i o.

Com e f e i t o ,  ao promoverem c o m ic io  p o l í t i c o  na Maloca do Ca 
noaun i naquele  d i a ,  os e n ta o  c a n d id a to s  do MDB, f  i zeram f a r t a  
d i s t r i b u i ç ã o  de cachaça aos in d ig en as  l o c a i s  que r e s u l t o u  a lgu  
mas horas depois  em b e b e d e i r a ,  passando a c o n f l i t o  g e n e r a l i z a d o  
com grossa  p a n c a d a r i ,  i n c l u s i v e  com agressao a um menor, que aca 
bou sendo hosDit a  I izado .

T a is  fa tos  por que sao re s p o n s á v e is  os v e re a d o re s  emédebis  
c a r a c t e r i z a m  i n f r a ç a o  ao item I I I ,  do A r t i g o  58 ,  do "Esfcátu 

^^Fdo I n d i o " ,  que c o n s id e ra  Cri i me c o n t r a  o In d io  " p r o p i c i a r , por  
q u a lq u e r  m e io ,a  a q u i s i ç a o , o  uso e a d issem inaçao de beb idas  a l  
c o o l i c a s ,  nos grupos t r i b a i s  ou e n t r e  in d io s  nao in t e g r a d o s " .

, t • -

A s i n d i c â n c i a  que apontou a c u l p a b i l i d a d e  do Vereador  Par i  
me B r a s i l  e«dos d o is  membros de sua c o m i t i v a  e s t a  sendo rem et i  
da a P o l i c i a  F e d e r a l ,  a quem compete agora  a a b e r t u r a  do Inque 
r i t o ,  uma vez que se t r a t a  de cr ime c o n t r a  a c o l e t i v i d a d e  in d i  
gena, podendo os seus i n f r a t o r e s  so f re re m  penas de detenção de 

_ s e i s  meses a d o is  anos.

■ ■ * • - 1 i i |
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F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  DO I N D I O  

1 0 A  d e l e g a c i a  r e g i o n a l

i:i f . n r; 2 5 0 / D £ L / 7 7 / l 0 a . DR 

Do: D e le g a d o  d a  1 0 a .  D e le g a c ia  H e g io n e l  Boa V is ta , R E

A o : X Im o • i r • C h e fe  d a  D i v i s ã o  d e  P o l i o i a  F e d e r a l/R H  Em  0 4 ......../ .... 0 7 ...../.

A ssun to : EN 3AM IMHAM'fNT0 ( Faz )

Ü. P . F. —  n  O R  /'■ IM <

P ro to co lo  ru i ^  O

, p  ; i y
lv C Á \LIE 1 _°£* n S 14 2./10 a -01/77

>.'nhor ChePe:

D E S P A C H O

AO S l . f - C - D Ü L  ,x_. S C D P - S A O

E m,„£J.... /  A.2.J...ZZ__

/
.. ....... .

L>. otcr  ■\6 P  F /  R  R

Em atenção no üf, n” 103/77 - naefc/UPF/nrt - de 

05/05/77, eatamos encaminhando a *' SP-n 10 ANCIA " sobre o citado f a t o , as 

podando filie V.5a.» toma na devidas p r o v idencie^»

Atancio a a m a n t e ,

F U N U /\ v; A U K '

Jòsé C a r l o s  A l v e s
Hf L . 10.» D *

• O 1» T . I Í 2 / P  -  * * / 0 3 / ? •

JQA/nro.
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yiMISTÉRIO 00 INTERIOR 

tJ^DA^ÃO NACIONAL' DO XMDIQ-FUNAl 

10«. DELEGACIA REBDNAL.
«W

\

DECLARAÇÕES PRE3ÍADA3 P3L0 TUCHAUA 
Aí€)RADE MANOEL. SA3ETE, DA KALOQA /  
CANAUANÍ, COM REFERENCIA A QUEIXA’ 
DA P*0FE3RGRÁ 3EBA3TIANA RIBEIRO.

Aos dezessete d ia s  do més de junho dg m il ,  novecentos e setcan 
ta  e sste» dando cumprimento ao Que determ ina a Comunicação de Serviço nSG5l/?7, ’ 
de 16 .06 .77, estiveram preeer.tes â maloca Canauanx, os membros da Comissão de Sin 
d icanc ia  composta oor: E lia s  Pessoa tía S ilv a ,  F e lix  Parente B r ita ,  e Cassieno Ma- 
c u x i,  due, no salão da Escola Tuchaite L u iz  Cadete, a na presença da professora /  
L indinal-ePere ira  1.ima, ouviram o in d io  Andrade Manoel Cadete, a tu a l Tucbaua da re  
fe r id a  maloca. -  In terrogado sobra à causa do tum ulto o co -rid o  nesta maloca a /  
dezassete de outubro de m il novecentos e setéftta e s e is ; Respondeu que, e fe tiv a -*  
raente, por ocasião de um Comicio do &Ü.E3.8., lid e ra d o  pelo então candidato à verea 
d o r, Parimé B ra s il,  houve fa r ta  d is tr ib u iç ã o  de churrasco e n tre  os andios, bem co 
mo foram fornacidas 0 6  (s e is )  ga rra fas  de cachaça ao tucbaua Cassim iro Cadete, /  
Rue, s e rv iu  a re fe r^d p  bebida eos Ín d io s ; X ‘3É WENAK90, VICENTE MANDSL CADETE e 
eo p róp io  d e c le ra n te . In terrogado se mais alguém bebeu durante a fe s ta ;  Respondeu 
ouefr além dos já  c ita d o s , também fcebsram na mesma ocasião, os menbros do con junto  
m usical, e o in d io  Estevão que v ia jo «  de Boa Vista a maloca atfémpanhando a c o m iti­
va de p o lx tic o s . In te rrogado de tin h a  a lgo  mais a d a c lp ra r; Hesoondeu que, toda /  
cu lpa das desordens verificada* na maloca Canausni, cabe ac senhor Parimé B ra s il,  
a quem a t r ib u i  a responsab ilidade da d ia tr ib u iç ã o  de bebidas a o cóo licas . F risou o 
o tuchaua A d re d e  Manool Cacete, que, somente bebendo o caxiri, sua bebida t r a d i­
c io n a l,  não te r ia  havi'.'o der-armonia, motivo porque condena a a t itu d e  imresponsá-* 
ve l do senhor Parimé B ra s il e demais mamhros Émêdebistas, oue ríesrespeitaram àe 
normas da FUNAI, haja v i  .--to a p ro ib içã o  do fornecim ento de bebidas a lc ó o lic a s  a 
comunidades ind ígen as ,  declarou ainda que, em face do c lim a  de in tra n q u ilid a d e  ge 
rada pelos p o lít ic o s  em questão, a oomunidade d e s g o s to u - s e  comfá os mesmos nsgando- 
lhes apoio nas e le içõ e s . In terrogado ae tin h a  a lgo mais a d e c la ra r; Respondeu que 
NAO. Como nada mais tin h a  a d e c la ra r, demos por encerrado o presente "term o1’ , que 
v a i assinado pelos membros da Conissãstíe S ind icânc ia , além do d e c ls ra n te , e da /  
p ro fe s s o ^  L in d in a lva  P ere ira  P ere ira  Limai, qua a s s is t iu  a todo o a to .......................

-lA^rPESSiA m  SILVA 

lente

FEL IX  PARENTE BRITO 

ibro -

CA33XAfl U W U X I  

Wembro

C a J e J f

ANDRADE MANUEL CADETE \
Oeclarante

\a c L  ̂  r e a o .
LINDINALVA PER E l i  A LIMA» 

tsstemunha



10& DELEGACIA REGIONAL

17/06/77

DiECLARACÕSS prSSTADAS PELO S?.: 
CA3SIMIR0 MANOEL CÂDBT3, EX-TG 
CHAGA DA MALOCA CANAGANÍ, COM*
Riá?3nâ::ciA a s d e s o r d e n s t s r i f i
CADAS rOR OCASIÃO D3 UM COMÍCIO 
DC M.D.B. HA MALOCA.

li os 17 (dezessete) dias do fnos de Junho de mil nove- 1 
centos e setenta e sete, dando cumprimento ao 2110 determina a Comunicação 
de Serviço no 051/77, dé 16/06/77," estiveram presentes na maloca Canauani 
região do Surrão, 02 membros da Comissão de Sindicancia, composta por:31i■ •* O  *w* fc*.* *  C* V  J  V * « *  V* ~  ~  - ---------------------------- ------------ 7  -------------------------- ~  g r --------

as Pessoa da Silva, Felix Parente Brito, e Cassiano Maoixi, que nasala o* 
da Bs cola Tuchaua Luiz Cadete, e perante a |>rofesso®a Lindinalva Fwreira* 
Lima, ouviram Cassimiro Maneei Cadete, que, prestcu as seguintes ̂ declara­
ções: Interrogado se esteve presente a festa realizada por ocasiao do Co- 
nicie do KD3 realizado nesta Maloca, respondei;: Que participcn ativamente 
das festividades subspequente ao comício, tendo inclusive recebido das / 
mãos do senhor pariiae Brasil, 06 (s«is) garrafas de cachaça, para distri­
buição entre índios* Interrogado se de fato distribuirá cahhaea entre os 
índios: Respondeu que% entregou a 06 (seis) gaffafas aAprefessera SSBA3TI__ 
NA E I 2 E IR0que as "entregou ao sof eneiro a medida que c2j ia pedindo. In­
terrogado também bebeu da referida cachaça^ Respondeu que: de fato houve­
ra» se embriagado com os demais índias, porem tinha sido com caxiri. Inte-_ 
rrogado a causa da brigs ocorriâa i»a maloca: Respondeu que, houve um lige.1 
ro desentendimento com 0 menor FariasARibeiro irmão da ex-professora Sebajs 
tiana Ribeiro, em virtude da impertinencia deste. Interrogado se os racm- 1 
br es participaram ds festa dançanSe digo os láebros da comitiva do MDB, beq 
beram* cachaça ou caxiri: Respondeu que, participaram, porém beberam somen­
te caxiri, com exeção dos sofoneires* Interrogado se tinha mais algo a de 
clarar: Eesrondeu tniellão. Como nada mais tinha a declarar, encerramos o 
presente "Termo de Declaração1*, que vai assinado pelos membros da comissão 
de £ inda/çancia, pelo declarants e a professora Lindinalva Poreira Lima# •

ff

h PS^SOA DA SILVE CA3SIMIR0 MA3.G3L CADI3TS
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DECLàRAÇ&B PRES?.‘.DÁS PBLO SB: ALCIDES SO I«0 DA SILVA, DÁ HA* 
LOG.A CANAÜANÍ, COM HEFTING IA»
A Fi^im nxqX o  d e  c a c h a ç a  m  á  /KBr DA COMTKIDADE ÍKDICBNA

vigg

. „v  •.

;

- V ' r
V  ^

Sv

tii '

m

h&: "% A':Kcii

j$jÍ $ "*{■’  ̂ *> a , ^
A o s  1 7  ( d e z e s s e t e )  d ia s  d o  mes d e  . ju n h o  d© m i l  n o v e c e n -

" '■- ' ' ■ ' f . : :'v; .'■'■' •’■•■ <
t o s  9  s e t e n t a  o s e t e ,  d a n d o  c ^ a p r í á e n t©  a o  d i s p o s t o  n a  C o sn un ica çS ©  d e  /

M a lo c a  C a n a u a n í  os 
F e s s o a  d a  ü l l v a  ,»

F e l i x  P a r e n te  B r i t o  e C a s s ia n ©  f e c m x i ,  q u e H n o  s a lã o  d a  E s c o la  T u ch a tsa  /

t i c o s  $ 0  KDB* I n t e r r o g a d o  s e  h o u v e  d i s t r i b u i ç ã o  d e  b e b id a s  a l c ó o l i c a s  d u  
r a n t e  a  f e s t a *  p ^ s p d t ta e u  q u e  s i a « J n t o r r o g a d o  p o r  quem  f o i  t r a z i d a  a  c ã  
c h a ç a  p a r a  a  m a lo c a j  R e s p o n d e u  q u e  a  m esna f e i  t r a z i d a  p e lo s  p o l í t i c o s  7  
d o  K D 3 , q u e  d i s t r i b u i r a m - n a  e n t r e  o s  í n d io s  p o r ' i n t e r m é d i o  d o ‘  t u c l s a u a . I n  
t e r  r o g a d o  s e  os  í n d io s  d e p o is  d e  e m b r ia g a c io s  ,  p ro m o v e  ra ia r d e s  o r d e n s .  R e s ­
p o n d e u  q u e  a t e  o m o is a n to  q u e  e s t e v e - p r e s e n t e  n a  f e s t a  n » o  r r e s e n c io u  d e -  
d o rd e m } p e ré m  o u v iu  f a l a r  q u e  o  a n t i g o  tu c h a u a ,  q u e , a p r e s e n ta v a - s e  m a is  /  
e m b r ia g a d o  q u i s  b r i g a r ,  p o re m  f o i  i n t e r r o p i d o  p e . lo s  o u t r o s .  I n t e r r o g a d o 1 
se  d u r a n t e  a  f e s t a  os p o l í t i c o s  ta b e m  b e b e ra m : R e s p o n d e u  q u e  n ã o  v i u .  I n  
t e r r o g a d o  se  a  c o m i t i v a  d e  p o l í t i c o s  p r o m e t e u j r e s l i z a r  n o v a  f e s t a  n a  a l - ”  
d e i a .  R e s p o n d e u  q u e  os r e f e r i d o s  p o l í t i c o s  nã®  f i c a r a m  d e  v o l t a r ,  a d ia n ­
ta n d o  q u e ,  a p e s a r  de t e r  f e i t o  j f  d i s c u r s o  n v  c o m íc io  f i c o u  in d ig n a d o  /  
q u a n d o  o r a d o r e s  q u e  lh a  s u c e d e ra m  a ta c a r a m  v io le n t a m e n t e  os  r e p r e s e n t a n ­
t e s  d a  A H E N A j f a t o  q u e  c a u s o u  i n s a t i s f a ç ã o  e n t r e  os m em bros  d a  c o m u n id a ­
d e *  I n t e r r o g a d o  se  h o u v e  c o m i c i o  d á  AHSNA, x m  a l d e i a :  R e s p o n d e u  q u e  n ã o ;  
s o m e n te  o s r :  R a im u n d o  M a rq u e s  s e  f e z  p r e s e n t e  e m  o u t r a  o c a s ia o  p a r a  v i ­
s i t a ,  p o r  quem  o mesmo v o t o u *  I n t e r r o g a d o  s e  m a is  a lg o  a  d e c l a r a r :  B e s - /  
p o n d e u  q u a  K a c ,  Como n a d a  m a is  t i n h a  a  d e c l a r a r ,  dem os p o r  e n c e r r a d o  o 
p r e s e n te  ’‘ T e r - ic  d e  d e c l a r a ç ã o " ,  q u e  v a i  a s s in a d o  p e lo s  m em bros  d a  C o m is ­
s ã o ^  p e l o  d e c la r a n t e  e p e lã  p r o f e s s a r a  l i n d i n a l v a * P e r e i r a  L im a ,  q u e  a s s i s  
t i u i a  t e d o  o a t o .  .............. ...........................« • • • .................. * * , .............................................. ...

L f
BSßQÄ DA S ILV A

ß&-ckx> àcL s

P r e s id e n t e
VLCID3S 30LÄ0 DA SILVA 

Declarante

membro

■ 1 
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'.‘í

OEDLARAT.0Ç3 PRE~TADA3 PELO 3R: 
SONETO CADETE, MORADOR DA MA 
LOCA CANAt!ANÍ.

v  > '
Aos d e z e s s e t e  d ia s  do mas de junho d e  m il novecentos e aetente a 

Reta, dsndo cumprimento o que determ ine a Comunicscêo de S erv iço n9053/7 7 ,  de /  
16jS6*77, estiverem  presentes na roalooa Canauanl, ° ' membros da aomissão de j in — 
d ice  no ia  c o m p ita  oor: E lia s  Pessoa da S ilve»  F e lix  Par'ente B r ito  e Gassiano Ma

*>+ ’ Ã V .~- ’• **'w
c u x i,  que, no s«lao da Escola Tuchaua L u iz  Cadete, e na qre-enca da -enhora -Joa- 
n i ta  P ere ira  da i i i v a , ouvirem o ín d io  Ernesto Gadete, moredor lo c a l.  In terrogado 
se tomcu conhaciracnto do tum ulto acontecido na a ld e ia  quando do com iciò do MP8{ /  
Respondeu que sim. íntfsrrogado sobre a cachaça encontrada na e lde ia , f o i  tra z id a  /  
oeloe p o lít ic o s  do ',538: Respondeu que sira. Interrog~.do se o mesmo p e rtic io o u  das 
bebidas j Responrif-u ~ue não, a penar tomou o a x ir i  e oomeu o churrasco que f o i  o fe ­
re c id o  pelos D o lltT ^os. In terrogado se tin h a  a lgo maisra d e c la ra r; respondeu Não. 
Como nade mais tin h a  a d e c la ra r, demos oor encerrado o "te rm o", que v a i assinado 
pelos membro-? da comissão, alem do dac ié r«n te  e senhora Joanita  P e re ira  da S ilva  
raorad^re Iç p a l,  qu e  a s s is t iu  es oco rrênc ias. ^  ................................................................

Membro"

iisf '

í■* ■ *

:yi

r<i

ÉPNE3TD CADETE 
D ecla re n te

■J

_£k< \dbuo,
JOANITA PÇREIRA DA. 33LVA 

Testemunha
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MINISTÉHÍO DO INTERIOR

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  DO INDIO
IO* DELEGACIA REGIONAL

Proc* Sindicância S / ív /7 7

Do: C o m is s ã o  d e  S in ã ic a n c ia / l o a H R  Boa Vista, RR

Ao: Sr: 3BL5.W0 DA 103 DE Em 1 7 /.06./ I.077
Assunto: Conclusão de Sindicância (encaminha)

A

ri'....'

'•"'N

I

* # «I . f> ff ff O « « « # « ff ff ff ff • ff ff ff

Senhor De lo gado:

.  / '  .
Aos dezpssete dias do mes de gunho de zail nove 

centos 3 se tente e sete, atendendo determinação do Ilao Sr: Delegado / 
da IO&dh/PütIAI » através da Comunicação do Serviço nQ G5I/lC?DR/77, de 

16/06/77? os servidores Elias Pessoa da Silva, Felix Parente e Cassiano 

Macuxi deslocaram-se jxte à maloca do Canoauni, para sob a presidência « 

do primeiro efetuarem a Sindicância sobre ocorrências havidas na dita 

maloca, conforme solicit-ção contida Ofício n© 10V77~D3Lii*X/D?F/RR de 

05/05/77» Após ouvirem o depoinen^o dos índios Cassímiro Manoel Cadete, 

Alcides 3olok d3 Silva, i:.ndrade HanJe* Cádete e Ernesto í-íanoel Cadete» 
cujos depoimentos encontram-se anexo, concluíram pela culpabilidade do 

~r: ?srimc .Cra s 1 . ruc*, liderando a comitiva <vuo promoveu na referida / 

rnaleca uma fasta de cara ter político, procedendo a distribuição de bebi 

da alcóolica no semo da Csmunida.de Indígena, caracterizando a infração» 

ao Item no III, do Artigo nC58 da X.ei nc 6»001 de 19 de dezembro de / 

1.973* Sendo esta a conclusão desta Comissão de Sindicância, passamo-la 

as mãos de V.3$^ 0 presente documento vai assinado pelos membro da Co- 1 
missão de Sindicância, em trêz vias de igual tazsr....................

,IX 3R ’(T

madpro

& DA S IL V A  
ente
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o n m n n r  MOJAL

I N S T I T U T O  N A C I O N A L  D E  P R E V I D Ê N C I A  S O C I A L

A G S I/D F -A G Ê N C IA  REGIONAL DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

/ 5 /  # 7 , , V <

PEDIDO DE BUSCA R ESPO STA A 
PEDIDO DE BUSCA

INFORM ACÀO INFORME ENCAMINHAMENTO

X

N U M E R O D A T A C LASSIFIC AC AO

060 06.07.77

A S S U N TO MALOCA DO CAITOANI - ROBAIMA

REFERENCIA V/INP03ÍIAÇÃ0 n? 097-I/77-/SV Aü/rí

DIFUSÃO t, , ™ . _ . - ,. ™ _ T. -ríEdíficfor r® V o r a d a  4t
Fuadasao gccieaal do gom Sul)

1 Ti a “noei ^ nTvTJTrr« TTrn q-L."** W 'w' Wi. '•ÍTa. -

-Os constantes dos Termos de Declarações (que segui 

ram anexos ao íl/PB- n- 12/77) dirjgido a esse Orgao 

■bem como os de vossa Informação n- 097-1/77»

ÇL' 2-DADOS SOLICITADOS:

(X) 2.1-Eesultado do inquérito que está sendo realisado,

i0 tendo em vista que o e 1 emen to_ citado ê funcioná

rio do INPS,

2.2-0 presente pedido visa manter a Comunidade de In 

formações informada:-

I S '  Protocolo S\gi'°so ,

r . .. W

0 DESTiNATÂRíO É RESPONSÁVEL PELA 

MANUTENÇÃO EO S.G!L0 DESTE DOCUMEN­

TO. (Art. 62, te:, r.o 60.417/67 - Regu­

lamento para salvaguarda da assuntos si­

gilosos). . .

•*tia
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO
10.a DELEGACIA REGIONAL

Memo, na 18?/DEL/l8á.DR/77

Do Delegado da 10a. Delegacia Regional

Boa Vista, RR

Em Q 8 .Ö 7 .7 7
Ao 3r. Assessor Ghefe da ASI/FUNAI — 838 

Assunto DOCUMENTAÇÃO ( Encaminha } /

í7

Senhor Assessor;

Complementando entendimentos verPais mantidos com V.Sa.

a respeito da solicitaçao do Governo do Território, para que esta Regional' 

encaminhasse ao mesmo, cópia da SINDICÂNCIA por nós realizada na Maloca do 

CANbANI, fim apurar os responsáveis pela distribyiçao de bebidas alcoólicas

aos indios, por ocasião de um comicio do MQõ naQuela Aldeia, por ocasião da 

campanha eleitoral do ano passado, informo a V.Sa», o seguinte:

/RR Gel. PAULO d e  T A R S O , que compareceu a DR, fim recebe~la.Solicitei aQuè- 

le militar, informar ao Sr. Governador, Que nao era nosso interesse ver pu 

blicada no Jornal BOA VISTA, tal documentaçao;

manteve entendimentos comigo sobre a publicação na integra de nossa SINDICÂN 

CIA. Expliquei ao mesmo que havia recebido instruções dessa ASI, no sentido'

ürgaa com política, ü mesmo compreendeu nossa posição e disse que sairia pu­

blicada como noticia e nao na integra. ( Anexo recorte do Jornal DOA VISTA ’ 

OE 02/07/77. };

- A noticia saiu também na Radio Roraima e na TV-RGRAl- 

MA, com textos semelhantes ao do Jornal;

- Na mesma época, encaminhei a SINDICÂNCIA a Policia Fe 

d e r a l , conforme sau pedido anterior, para que melhor pudesse instruir nosso*

wtreguei cópia da SINDICÂNCIA ao C m t  da Pol. Militar

- Mais tarde fui chamado ao Gabinete do Governador, que

de ceder as copias, mas que nao deveriam sar publicadas, fim nao envolver o



Gontinuaçaot Msmo. ns 1S7/DSL/ lUa.DR/77

pedido de Inquérito.

Para uma melhor apreciaçao dessa »31, estou enca 

rainhando, anexo ao presente, cópia xeróx da nossa Sli-OIGÃNGIA•

Atencio samente,

F U N D A Ç Ã Q h N A C T

Jos# Carlos Alves
D E L .  » 0 .«  D *

» • » T .  t « 2 / P  -  0 9 / 0 3 / 7 *

J C A / c ís j .
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M IN IS T É R IO  D A JU S T IÇ A

D E P A R T A M E N T O  DE POLÍCIA F ED E RA L

JÕIVISXO Dtí roilClA JPEDjáEAL 2t5 HOVtAl. A

6f • K2 208/77-CART/DlPF/HR

3ro, 29 de J u lh o  de 1 9 ? 7

Senhor Delegado
i - '

•• ■ *-> Com referencia ao oficio n.fi 253/Dj3t/77/lQ-

d.e~04/07/7 7 » estamos jdevolvendo-a V. Sa», a "Sindicância!* sei anexo , 

visto que para uaaa oe*» hor anáxi re da-competênci a áecta Dj vi são de Po

1 iCia. Fsderal, far-se-á necessário, esc? arec-; mentos sobre a si tuaeãoi 

dos índios quanto à capaoj «ade, pol^ exi~te no documento oriundo ..dos 

se Órgão, a fa"1 a de um d.e-1 es dizendo que voteu^ sendo portanto elei­

tor, oncoatraná.o-«éweo p3 ená capacidade para os_.efe?ior> 1 ogaie e a-?n 
da, ou troa indígenas-dac*1 arando que negaram apoi o_.rias ei eiçõer*, numa 

prova que encapa a e<-ta I>lvi sao.de Policia Federa? , a apuração do fa

tO» w... ■ ~ w ~

Outror*f»io, ^u^eri ycs a V. 3a., que ^e;ja enca­

minhada a documentação em anexo,«ao Serviço Jur*dico do^^a Fundação* 

para que haja u r  pronunciamento sobre c cac,c em ie?a* -

Ka oportunidade, renovamos a V. 2a*, nos~os ' 

protestos ãe consideração e o^tima*

3e? Í1Á1\Ü]&, THAJaITO aGIftÍGU2B EüAiLlBE  
D í.r e to r  da üPF /xfâ, cm e x e r c i  e.? 0

Ilofi. Sr.

JOSâ CARLOS ALVES

M I K D c lasado da FUNAI- 1 0 & DR

B o a  Y j s t a /R R
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  ( N D I O

F U N A I

c o n f í d e n c i a l |

..Bf-  i L __/G0NF/13B j P.:T,1

Do :

Ao : 11mo.3r.Chefs ASI/FUNAI

Brasília - DF.

E m  09/08/77

,\o/ Ch?

1
>- ******

X--
Ao®°

*•* i

Vn  u9-i

V- //

1. Era atsnçao .-»o 

. t i  i t  r.~c - b- ixo - s- ’

;it:<rio, rrsmeto era ©ncxo rin-

•- ■glnriioanc.ta ..Sobrr o_ f a to 

l.P.Oficin n® ?ce ;77/n* 'T'^F/ — C: ‘?VC 1 V/0PCÍ

ri sir? r.' ndicA nci U0 3D _

a ref ev

pro n I.’no ™ n *:n

‘’£-'rv jBdico ‘ p’v Funi'rneo, sol:' 5 •; -in 

'-/•Se., m- .’cr f rrocurrdrHLn Juridical ppr^ lolAêo d® FUNAI.

\t ncir scrn ;n •

P O R T . 3 W /P  -  2 7 - U 6 - 7 7
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-DIíTJSÍO

C ‘ '"A
^  JLNFIDENGIAL < «

037/77-ASI/TF-RR

12 DE AGOGTO DE 1977

OCORRÊNCIA NA MALOCA DO C AN AU AN I 

ASl/TE-RR

N O R T E  

NT.O HOUVE 
10* DE/PUNAI 
INEXISTENTE

1)- DADOS COHHKóIJOSt 'í .

a) Essa Delegacia atravez da Comunicação de Serviço n fi 051/105* 

DE/EUNAl/77 de 16/06/77, designou os funcionários ELIAS PESSOA DA 

SILVA, EELIX PARENTE e C AG SI ANC KACUXI, para sobre a Presidencia do 
ef e tuar em - vaaa Sindicância, 3 obre a ocorrência h&vida n& raa 

Canauani, conforme solicitação contida no Of. n e 1 0 3 /7 7  - 

.E/ER de 05.05.77. >  'Í{ ^{J.

A Sindicância após concluida, foi remetida a  D . P , E .  p a r a  a s  

providências cabiveis. ! -

c) 0 D.P.E, devolveu os autos áe sindicância a 10® DR/FUNAI, ale 

gando falta de amparo legal para instauração do inquérito policial.

2)» DADCS SOLICITADOS:

2.1- Veracidade doo fatos acima citados

2.2- Caso positivo, fotocópia do expediente do D.P.E,, devolvendo os 

autos de sindicância. /; ’v>

2.3- Baseado em que dèspositivo legal, o D.P.E.» deixou de instaurar

0 inquérito policial solicitado.

2.4- Outros dados julgados uteis.

É RESPOhví T 1 
f&LA M A N U T E N Ç Ã O  \\, . ' 
E®®Tji ÜGCCJMENTO. (Alt. :

SO 417/87. Refculamfnt.
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B r a s l l i a - D F . , 26  d e  a g o s t o  d e  1 9 7 7

S e n h o r  P r e s id e n t e #

F a c e  a  d ú v id a  s u s c i t a d a  p e l o  I l u s t r e  D i r e ­

t o r  d o  D P F /R R , la n ç a d a  n o  O f í c i o  n 9  2 0 8 ,  d e  2 9 . 0 7 . 7 7 ,  e  um a v e z  

q u e  fo m o s  i n s t a d o s  a n o s  m a n i f e s t a r ,  c a b e - n o s  d e c l i n a r  n o s s o  e n ­

t e n d im e n t o ,  o  q u e  fa z e m o s  n a  fo r m a  s e g u in t e :

DOS FATOS

S i n d i c â n c i a  d e t e r m in a d a  p e l a  1 0 a .  D e le g a c ia  

R e g io n a l  d a  F U N A I, o b j e t i v a n d o  a  a p u r a ç ã o  d a  i n t r o d u ç ã o  d e  b e b id a  

a l c ó o l i c a  em ã r e a  i n d í g e n a ,  p r e c is a m e n t e  n a  M a lo c a  C a n a u a n i ,  n o  

T e r r i t ó r i o  F e d e r a l  d e  R o r a im a ,  c o n c l u i u  p e l a  c u l p a b i l i d a d e  d o  S r .  

PAR IM Ê B R A S IL  q u e ,  l i d e r a n d o  c o m i t i v a  q u e  p ro m o v e u  uma f e s t a  p o l í ­

t i c a  n a  n o t i c i a d a  m a lo c a ,  d i s t r i b u i u  b e b id a  com  t e o r  a l c ó o l i c o ,  f i  

c a n d o ,  a s s im ,  c a r a c t e r i z a d a  a  i n f r a ç ã o  a o  a r t .  5 8 ,  í t e m  I I I ,  d a  L e i  

n 9  6 . 0 0 1 ,  d e  19 d e  d e z e m b ro  d e  1 9 7 3 .
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R e m e t id a  a  S i n d i c â n c i a  a o  C h e fe  d a  D i v i s ã o  

d a  P o l i c i a  F e d e r a l  n o  r e f e r i d o  T e r r i t ó r i o ,  e s s a  a u t o r id a d e  a r g u i u  

d ú v id a  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  d o s  í n d i o s  e n v o l v i d o s ,  em fu n ç ã o  d a  c a p a ­

c id a d e  , i n c l u s i v e  fa z e n d o  r e f e r ê n c i a  a  s i t u a ç ã o  d e  e l e i t o r  d e  um 

d e l e s ,  e n te n d e n d o ,  a f i n a l ,  f u g i r  d o  â m b i t o  d a  P o l í c i a  F e d e r a l  a 

a p u r a ç ã o  d o  f a t o .

DO D IR ETTO

P r e l im in a r m e n t e ,  im p õ e - s e - n o s  e s c l a r e c e r  o  

c o n c e i t o  d e  í n d i o  q u e ,  n a  p r i - d i t a  L e i  n 9  6 0 1 1 /7 3  -  E s t a t u t o  d o  í n  

d i o ,  a s s im  e s t ã  e n t e n d id o :

" a r t .  39  P a r a  o s  e f e i t o s  d e  l e i ,  f i c a m  e s ­

t a b e l e c i d a s  a s  d e f i n i ç õ e s  a  s e g u i r d d i s c r i m i n a d a s :

I  -  Í n d i o  o u  S i l v í c o l a  -  É t o d o  i n d i v í d u o  

d e  o r ig e m  e  a s c e n d ê n c ia  p r ê - c o l o m b i a -  

n a  q u e  s e  i d e n t i f i c a  e  é  i d e n t i f i c a d o  

com o p e r t e n c e n t e  a  um é t n i c o  c u ja s  c a  

r a c t e r í s t i c a s  c u l t u r a i s  o  d i s t i n g u e m  

d a  s o c ie d a d e  n a c i o n a l ;

S o b re  a  g e n t e  h a b i t a n t e  d a  M a lo c a  C a n a u a n i ,  

in e q u iv o c a m e n t e  p o d e m o s  a f i r m ã - l a  í n d i a ,  n a  m e d id a  em q u e  s e  e n q u a  

d r a  n o  c o n c e i t o  l e g a l ,  m u i t o  e m b o ra  em c o n t a t o  p e r m a n e n te  com  mem­

b r o s  d a  s o c ie d a d e  e n v o lv e n t e .

D a í  a  c o n s id e r a ç ã o  l e g a l  i n s e r t a  n o  E s t a t u ­

t o  d o  Í n d i o ,  a o  f i r m a r :

" a r t .  49  Os í n d i o s  s ã o  c o n s id e r a d o s :
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I I  -  Em v i a s  d e  i n t e g r a ç ã o  -  Q u a n d o , em c o n ­

t a t o  i n t e r m i t e n t e  o u  p e r m a n e n te  com  g r u ­

p o s  e s t r a n h o s ,  c o n s e rv a m  m e n o r  o u  m a io r  

p a r t e  d a s  c o n d iç õ e s  d e  s u a  v i d a  n a t i v a ,  

m as a c e i t a m  a lg u m a s  p r a t i c a s  e  m o d o s  d e  

e x i s t ê n c i a  co m u n s  a o s  d e m a is  s e t o r e s  d a  

c o m u n h ã o  n a c i o n a l ,  d a  q u a l  v ã o  n e c e s s i ­

ta n d o  c a d a  v e z  m a is  p a r a  o  p r ó p r i o  s u s ­

t e n t o  ;

S o m e n te  com  a l i b e r a ç ã o  d a  t u t e l a ,  v i a  em an­

c ip a ç ã o  c o n fo r m e  e s t a t u í d o  n o s  a r t i g o s  9 ,  10 e 1 1 ,  d o  E s t a t u t o  d o  

í n d i o  é  q u e  e s t a r á  a p t o  o  í n d i o  p a r a  é i r i g i r  o  s e u  p r ó p r i o  d e s t i n o  

o u ,  em hom enagem  a o s  c i v i l i s t a s ,  s e r á  e l e ,  p o r  s í ,  c a p a z  d e  a d q u i ­

r i r  d i r e i t o s  e  c o n t r a i r  o b r ig a ç õ e s .  E n q u a n to  t a l  n ã o  o c o r r e r ,  o  

t u t o r ,  i n  c a s u , a  F U N A I, a s s i s t e - o  e  r e p r e s e n t a - o ,  s u p r in d o  o  q u e  

f a l t a n t e  f o r  r e c o n h e c id o  n a  l e i .

P o r  o u t r o  l a d o ,  o  f a t o  t r a z i d o  â  l u z  d e  q u e  

um d o s  í n d i o s  e n v o lv i d o s  n o  e p i s ó d i o  é  e l e i t o r ,  d a t a  v ê n l a , n ã o  

s e  p r e s t a  a  d e s c a r a c t e r i z a r  a  c o n d iç ã o  í n d i a  e  p o r t a n t o  a  n ã o  in g e  

r ê n c i a  d a  FU N A I s o b r e  s u a  p e s s o a .

I s s o  p o r q u e  d is p õ e  o  E s t a t u t o :

" a r t .  59  A p l ic a m - s e  a o s  í n d i o s  o u  s i l v í c o ­

l a s  a s  n o rm a s  d o s  a r t i g o s  1 4 5  e  1 4 6 ,  d a  Conjs 

t i t u i ç ã o  F e d e r a l ,  r e l a t i v a s  à  n a c i o n a l id a d e  

e  â  c i d a d a n i a .

P a r á g r a f o  ú n i c o .  O e x e r c í c i o  d o s  d i r e i t o s
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c i v i s  e  p o l í t i c o s  p e l o  í n d i o  d e p e n d e  d a  v e ­

r i f i c a ç ã o  d a s  c o n d iç õ e s  e s p e c i a i s  e s t a b e l e ­

c id a s  n e s t a  L e i  e  n a  l e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t e . "

E ,  a f i n a l ,  o  r e q u i s i t o  c o n s t i t u c i o n a l  p a r a  s e r  

e l e i t o r  i  bem  s i n g e l o ,  b a ta n d o  p a r a  a  a s s u n ç ã o  d a  c o n d iç ã o ,  a  id a d e  

d e  18 a n o s  e  a  a l f a b e t i z a ç ã o  ( a r t .  1 4 7  e  p a r á g r a f o s ) . Uma v e z  a t e n ­

d i d o ,  o  f a t o  d e  p o s s u i r  T í t u l o  E l e i t o r a l  n ã o  r e p r e s e n t a  e m a n c ip a ç ã o .

P o r B a n t o ,  s ã o  í n d i o s  a s  p e s s o a s  d a  M a lo c a  C a n a u -  

a n i .  N e l a , p o r  e s t r a n h o s ,  f o i  i n t r o d u z i d a  b e b id a  a l c o ó l i c a .  Pojç c o n ­

s e g u i n t e ,  c o n d u ta  d e l i t u o s a  t i p i f i c a d a  n o  a r t .  5 8 ,  I t e m  I I I ,  d a  L e i

M  \
n 9  6 . 0 0 1 / 7 3 ,  â  m e r e c e r  s a n ç ã o .

E ,  p a r a  q u e  t a l  s e  a lc a n c e  c a b e ,  d a t a  v ê n i a , à 

r e s p e i t á v e l  P o l i c i a  F e d e r a l  a  a p u r a ç ã o  d o  f a t o , . e m  hom en age m  a o  d i s  

p o s t o  n a  l e t r a  £ .  a r t .  19  d a  L e i  n 9  4 . 4 8 3 ,  d e  16 d e  n o v e m b ro  d e  1 9 6 4 .

E r a  o  q u e  n o s  c a b i a  o p i n a r .

O f e r e ç o  ã s u p e r i o r  c o n s id e r a ç ã o  d o  S r .  P r e s id e n t e ,

G ETÖ LIO  DE BARROS BARRETO 
PROCURADOR GERAL
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S e n h o r  D i r e t o r - G e r a 1

E n c a m i n h o  a V.S. d o c u m e n t o  v e r s a n d o  s o b r e  o c o r r ê n  

cia e n v o l v e n d o  f n d i o s  no T e r r i t ó r i o  F e d e r a l  de R o r a i m a .

A p e s a r  da s o l i c i t a ç ã o  da FUMAI de a b e r t u r a  de i n ­

q u é r i t o ,  f e i t a  ã P o l f c i a  F e d e r a l  e m  B o a  V i s t a ,  h a v e r  s i d o  n e g a d a  

p e l a  m e s m a ,  e s t a  P r e s i d ê n c i a ,  c o m  b a s e  no p a r e c e r  da P r o c u r a d o  - 

ria J u r f d i c a  da F U N A I ,  a c r e d i t a  c a b e r  à q u e l e  ó r g ã o  a a p u r a ç ã o  ri 

g o r o s a  dos f a tos, q u e  e n v o l v e  o V e r e a d o r  P a r i m é  B r a s i l ,  do MDB , 

f u n c i o n á r i o  do I !nIPS e m  R o r a i m a .

A p r o v e i t o  a o p o r t u n i d a d e  p a r a  r e i t e r a r  a V . S . p r o ­

t e s t o s  de e s t i m a  e c o n s i d e r a ç ã o .

I S M A R T H  DE A R A Ü J O  O L I V E I R A  

P r e s i d e n t e  da FUNAI

A o  I 1 m o  . Sr.

Ce 1 . MOACYft C O E L H O

DD. D I r e t o r - G e r a 1 do D e p a r t a m e n t o  de 

Po 1 fc i ir F e d e  r a 1 

N E S T A
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INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

AGÊNCIA REGIONAL DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ESTADO DE DISTRITO FEDERAL

PEDIDO DE 
BUSCA

INFORMAÇÃO INFORME ENCAMINHAMENTO

X

N0MERO DATA C L A S S I F I C A Ç Ã O ANEXO (s )

303 19.07.78

DISTRIBUIÇÃO DE BEBIDAS ALCOOLICAS ENTRE ÍNDIOS NA MA- 
LOCA CANOANI (PARIMS BRASIL)______________

ASSUNTO

REFERÊNCIA Telex 51/01-000.3 n e 807/78

DIFUSÃO ASI/FUNAI (Fund. Nacional do Índio)

1-DA'DOS CONHECIDOS

-Os constantes de V/lnformagões 97-1 e 130-L/77, "bem como, os 

das Informações 101 e 131/77 e 37/78, do Território Federal 

de Roraima.

2-DAD0S SOLICITADOS

-a fim de atender pedido formulado a esta AG3I solicitamos r£ 

meter conclusão inquérito policial.

—o . o . 0. o . 0. o . 0 . o . o-
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Brasília/DF.
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ÁUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

Espécie OFICIAL 

Origem ................

Número .. 

Palavras

Data................ Hora..

Via a seguir............. .

CARIMBO DA ESTAÇÃO

IN D IC A Ç Õ E S  D E  
S E R V IÇ O  T A X A D A S c o n f i d e n c i a i

HORA DA TRANSMISSAO

INICIAIS DO OPERADOR
DEL 1 0 a .D R BVS

N- l2 4 / A S I  de 01  — 08 — 78  -------- SOL IN FO  ESTA A S I/F U N A I / ) / ) /

RESULTADO IN Q U É R ITO  POL F E D /R R  VG SOBRE FATOS QUE ENVOLVE 

VEREADOR PARIMÉ B R A S IL  VG DO MDB VG TAMBÉM FUNCIO NÁRIO  IN P S  

ESSE TE R R ITÓ R IO  PT SDS CH A S I/F U N A I / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) )
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
FUNOAÇÀO NACIONAL OO ÍNDIO

Espécie O F I C I A L  

Origem .....................

Número

Palavras

D ata .................... Hora

Via a seguir................

C A R IM B O  D A  E S T A Ç Ã O

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS T E L E X

CE L  

3 OA

F E R N A N D O  

V I S T A  -

R A M O S

RR

P E R E I R A  - G O V  T F  R O R A I M A

H O R A  D A  T R A N S M IS S Ã O

IN IC IA IS  D O  O PE R AD O R

N.° DE

5
Wz
<
<r

<

Oh-
XUI
I-

1 9 4 / G A B / P  09 08 78 R E T E L  8 / 7 8  Ü G  I N F E L I Z M E N T E  N Ã O

P U D E  M A N T E R  C O N T A T O  P E S S O A L  M O T I V O  P A R T I C I P A Ç Ã O  C O N G R E S S O  

PT A G R A D E C E N D O  I N T E R E S S E  V O S S Ê N C I A  I N F O R M O  A D V O G A D O  L O U R I V A L  

S I L V E S T R E  D E S I G N A D O  A C O M P A N H A R  P R O C E S S O  E T  C RE DE NO IA DO / / /  

A S S I S T E N T E  A C U S A Ç Ã O  PT C D S  S D S  I S M A R T H  O L I V E I R A  P R E S I D E N T E  

F U N A I  / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / ) / )  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR
ftJNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

_o
3 Espécie O F I C I A L  

Origem

Número Data Hora
E«8

Palavras V ia a seguir

CARIMBO DA ESTAÇÃO

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS

D E LE G A D O  1 0 a .  DP  - RORAIM A D Q w v

HORA DA TRANSMISSÃO

INICIAIS DO OPERADOR

N ° DE '  1 ___7  1 _______
' 1 5 6 / A S I  R E TA  0 1 5 / 1 0 a .D R  VG  D E ) » 1 . 0 8 . 7 8

V G  S O L  P R O V ID E N C IA S  D R . GERARDO S E N T ID O  REM ETER  E S T A  A S I  C Õ P IA  

P R O C E S S O  E T  D E P O IM E N T O S  PARIM É  B R A S IL  E T  TESTEM U N H AS A U D IÊ N C IA  

IN ST R U Ç Ã O  E T  JU LGAM EN TO  E S S A  C A P IT A L  PT  SD S  J . B .  M E LLO  CH A S I /F U N A k



P S  S .  5 3  0 , 1 2 ,

W :

De: 

Para:
I

i Assunto

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O

MEMO NS 026/D EL/lO a Drt/78-JONF. 

D e le g a d o  R e g io n a l  da 1 0 a  DR 

S r .  A s s e s s o r  u h e f e  da A S l /F U N A l 

Encaminhamento {  f a z  )

■ - sri tr i-i K *  ö

Ir ü S3 fã
i;a :? fê

E m : B o a  V i s t a / R R ,  2 9 . 0 9 . 7 8  ___

■= E m ,  1 ( 2 - 1

Is . * M í — ,
S e n h o r  A s s e s s o r  C h e f e

*
Em a t e n ç a o  a o  r a d i o g r a m a  ns 

A S I  d e  2 1 . 0 9 . 7 8 ,  e n c a m in h a m o s  a  \ / . 3 a .  c ó p i a s  d o  P r o c e s s o  e  d e p o im e n t o s  d o *  

S r ,  PARJfME B R A S IL  e  t e s t e m u n h a s .

A
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A t e n c io s a m e n t e

DO 1ND10fONOAÇÍO NACl

/o. 10 . ? t D in  ar te  NoVe J  de 
Delugado R «s/ 10.a D R 
Port. 337/P L  03/08/77
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vIMpTERIO da jc s t iç a  

CE»ARTAMENTO DE POLiCiA FEDERAL

T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Que P res ta  „
-ÀalMIitO MANOEL Gr~j£iT£j , CâRüí^xHíx 1/ü XDx>£i£XàjaD jsI 

N2 2.876, S5P/RR, na forma abaixo:

Ao(s) v i n t e  e um dia(s) do mês de

Setembro d o  a n o  de m il n o v e c e n to s  e  setenta e Bete

nesta cidade de 3o a Vista, na região do Surrão, no interior da léu
i , , _

S io c a  ao O a n u a n i,  o n d e  se e n c o n tra v a  o  D o u t o r
f
í Manuel Sra;jano Rodrigues Duailibe, Del.Pol.Federal "A" comigo,
I „

E scrivão, ao  f in a l  d e c la ra d o , c o m p a re c e u  GASIMIRO MííNOEL CADETE, brasilei-
j
; ro, solteiro, silvícola, sabendo ler e escrever, residente e j 

í domiciliado na maloca do Canuaní/Boa Vista/RH, filho de Luiz I 

j Cadete e Blandina Cruz, nascido à 04.03.192X na cidade de Boaj

- Vista/RR. Compromissado e inquirido DISSErf QUE até o ano de

■ 2ãl novecentos e setenta e seis era "tuchaua" da maloca do Ca•mm

| nuani; QCE no dia dezenove (19) de outubro do ano próximo pas 

sado  p ro m o v e u  uma festa nesta m a lo c a  com a finalidade de co« 

aencrar o a n i v e r s á r i o  de sua filha; QUE em virtude de conhe­

cer Pariaé Brasil ha aproximadamente vinte anos, convidou-o 

p a r a  q ue  o mesmo participasse da referida festu; QUE no dia ' 

d e z e n o v e  de  o u t u b r o  do a n o  ja citado o senhor ^arimé Brasil ’ 

a q u i c h e g o u ,  p o r  volta das quinze horas, em companhia de Está 

c io  P e r e i r a  de  Melp, Alcides Lima, Paulo C ru z  e outra pessoas 

que n ã o  se  recorda o nome; QUE em companhia daqueles element® 

veio aproximadamente duzentos quilos de carne verde e mais ' 

seis garrafas de cachaça da marca "Tatuzinho1*; QUE na noite ' 

do ce  smo d i a  h a v e r i a ,  como houve, uma festa que era "alegrada 

|p e lo  s a n f o n e i r o  Antonio Bacurau, residente no lugar denomina­

do P e d ra  P in t a d a ;  QüE referido sanfoneiro s ó  consegue executar 

3eu i n s t r u m e n t o  m u s i c a l ,  após i n g e r i r  bebida alcoolica» QUE ’ 

Parime brasil q u a n d o  chegou n e s t a  maloca se dirigiu ao depo­

ente d iz e n d o  q u e  a  carne seria para fazer um ehurasco, sendo 

assim presente para a  filha do depoente e as garrafas de cachat 

|Ç* para serem entregues ao jonfoneiro; QUE 0 depoente recebeu!

a.

J \
\ XJ



QUE o depoente recebeu a  carne, p r o v id e n c ia n d o  o c h u r a s c o  e
\

entregou as garrafas de cachaça a professora de uma escola 

existente nesta maloca, para ser entregue uo sanfoneiro, xen j

do em vista que o "baile" seria reulizaao em un barracao da- \
* -■« . » • 

quela escola} QUE 0 nome da professora e Sebastiana Ribeiro

de Oliveira e que a mesma não se encontra mais nesta região’ 

encontrando-se atualmente residindo e lecionando no iigâr de­

nominado Serra da Mia, deste Território; v-ii por vo.ta das djg,j 

sessete horas larime ~rasil e sua comitiva começaram instaiari 

um equipamento de soip, nesta maloca, dizendo ao depoente que! 

iriam fazer um eomicio e falar em nome ao Movimento Bemocrát-ü 

co brasileiro; QUE as dezenove horas apos ingerirem caxiri, ’ 

bebida preparada nesta maloca e que só possui teor alcoolico i 

apos dois ou trgs dias do armazenada; QuE o "caxiri” tomaio *j 

por irariraé Brasil e sua-comitiva havia sido preparado no aesaf 

dia , bim como o tomado pelos indigenas que se encontravam ne.§ 

te local; QUE cerca de duzentas pessoas assistiram o eomicio ’ 

recordando-se de Ernesto Cadete, Alcides Solon da Silva, An­

drade "»anoel Cadete; QUE o assunto tratado naquele comicio * 

foi somente de carater politico $ QÜa por volta das vinte e u-
í

ma horas, ao terminar o comicio teve inicio o baile prograxssv- j 

do; QU3 Farimé Brasil e sua comitiva não participaram co oai-* 

le , tendo após o comício dirigindo-sr para debaixo de algumas 

árvores, armando quatro redes com a finalidade de descansarem! 

QuE pernoitaram nesta maloca e por volta das sete horas co ’ f
I

dia seguinte retornaram a üoa Vista; QUE o depoente se encon-; 

trava no interiér do baile; QUE a proporção que o sanfoneiro 

e componentes de nua orquestra iam solicitando bebida, a pro­

fessora Sebastiana fotnecia-lhes da cachaça que tinha em seu 

noder; QUE nem o sanfoneiro nem os componentes da orquestra ’ 

eram indios mas no local onde foi distribuída a bebida per­

tence a maloca do Canuani; QUE todos os índios desta maloca 

encontravam-se neste local no dia da festa; QUE por volta ias 

vinte e duas horas a festa chegou ao seu fim, digo, que por 1 

volta das dez horas do dia seguinte a festa ofeegou ao seu fim



dez horas do aia seguinte a .festa chegou ao seu fim; QUE pas- 

üo depois pelas proximidades constatou a presença de algumas 

fârrafas de agus.ràents vazias, em um campo de futebol proximo 

.o local da festa; QUS durante o festejo houve um desentendi- 

-szz o entre um menor irmão da professora Sebastiana e que so- 

í re de r.emia; QUE o menor ao ser interpelado pelo depoen 

t e  f -j í t í u  eir. desabalada carreira; QUE o depoente veio depois a 

saber que o referido menor encontrava-se hospitalizado; QUE

o raencr nao sofreu qualquer agressão nesta maloca; QUE sua * 

hospitalisa *uo deve ter se dado em virtude do agravamento de 

sua doença, posto que depreandeu esforço, digo, desprendeu es 

forço fisico . líada mais disse nem lhe foi perguntado pelo que 

aajnaca a autoridade encerrar- o presente que vai por todos de

> r ...vidsnente assmaao, m ciusive por mim 

Tereza Queiroz E&talha, Escrivã " à<í Hoc” e por Eelix •‘•arente 

-rito, funcionário fia Füival que a tudo assistiu



i l lM ST K R IO  DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FED ERAL
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T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Que Presta CASSIAKO ídACUXT, C.X. 3 .245 . 9 3 5 S3P/GT.TAI

«IaO ♦

A o ( s )  Vinte e dois d ia ( s )  d o  m ês d e

Setembro d o  a n o  d e  m il  n o v e c e n to s  e setenta o sete

n esta  c id a d e  d e  Boa Vista o na sede da Divisão de Polícia Federal 

- « o n d e  se encontrava o D o u to r
j

Manuel Irajano liodrigu.es Dua ilibe, Del«Pol• Federal "is" c o m ig o ,
I

i E s c r iv ã o , ao f in a !  d e c la ra d o , c o m p a re c e u  CA35IAH0 KACUXÍ, brasileiro, sol­

teiro, silvícola, sabendo ler e escrever, natural deste Territó 

rio, filho de D "id  í-acuxí e Marcela Itacuxí, nascido à 07.09*54 

residente e- domiciliado a Rua -^enio $rasil, 472, funcionário ds
f /

11',AI. Comoror.issado e inquirido DI33E:/dQlTE recebeu doienina- 

ç~e lo Del orado da 102 m /FU Tã ! para se dirigir até a maloca » 

ic Canr*ara, em companhia do Felix Parente Brito e SI.ias Pessoa 

da Silva, com a finalidade de apurar a introdução de boiida ál­

cool ic.-. naquela comunidade Indigena, ocorrido no dia dezenove 1 

do oatalrc "o o.no proximo passado; QTJ3 em la chegando ouvi '

oo. indios Oasiiai.ro Cade to, Alciâes Solor» da Silva, Andrudo liam 

t*1 Jade te e drnosto Cadete, ‘ainda a professora de urna escola ' 

existente a a _uele comunidade a qual não se rocorúu o nono; lüiS

dp maios daquela .maloca ficou apura dor, di-

no dia. desenove de outubro do ano o-> mo nas-

su.:o -:: ji comitiva; QbE na o so recorda o nome do., componentes da 

1 r ii  ivo ma o que referidos nomes estão inceridos na uSindicân­

cia'* feita, no local e enca: unhada. ao Delegado da lO^-Dd/ldJlli I;

.01

o bids alcoolice

to c c Dur dor, !igo, apurado a q juae de

:-r f I' y

nitroduoida naquela comunidade iadigena. foi de 

ds aguardente; QUIS foi constatado ainda a re

■ um comício por parte dos integrantes do comitiva#

&  mais disse nem lhe foi perguntado pelo que mandou a auto 

de encerrar o presente que vai por todos devidamente assinado
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M IM S T K K IO  l 'A  .UJSTJÇA V ~ (í

DEPARTAM ENTO DE POLÍCIA FEDERAL A v -i/T  P -  //n
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T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Q u e  P re s ta  PE1 Ti PARENTE BRIüC, na forma abaixo,

Ao(s) Vinte e dois dia(s) do mês de

do ano de mH novecentos e setenta e se to  

r>esta cidade de Boa Vista e na sede da Divisão de Polícia Federal

onde se encontrava o Doutor

Llan.;.el Trajano Rodrigues Duailibe, DeloPol*Federal !,A" comigo. 

Escrivão, ao fina! declarado, compareceu F3LIX PAÍiENTE B R ITO , brasileiro, ’ 

casadc, funcionário da FUNAI, residente e domiciliado nesta o± 

íede à Rua -'er.to Brasil n2 459, filho do Edson de Souza Brito’ 

e Regina Parente Brito, nascido à 16*04*41, sabendo ler o es— 

craver, natural de Uobral/CE* Comprornisaado o inquirido DISSE: 

(,QTJE recebeu determinação do Delegado da 1Q2-DR/FUNAI, pare. co- 
\
mo nenero de una comissão, apurar irregularidades praticadas ’

nA r* po t*-? Brasil e sua comitiva; QTTE para la se dirigiu em

companhia de Elias Pessoa da Silva e Cassiano Macuaí: QUE em 14 

checando, em data de dezessete de junho do corrente mo entra­

ra:. e:r. contato com Eme s to Cadê te, Casimiro Manuel Cadete, A l -

eides Sol'r. da Silva e Andrade Manuel ^adete, todos mdios e

i^quela região; QUE tomarem por termo as dec.lax-açoep 

doa elementos citados; ...d £ do que ficou aparado foi const'~ ta do 

r.ue Parime Brasil introduzi 0 naquela comunidade indirena. be-

alceolica e pelo estado em nuc fie '.iram os indios foi rran

I de a quantidade de bebida alcoelica introduzida; QUE o fato se

deu no d ir dezenove de outubro do ano proximo passado; QUE nes 

se mesmo dia, segundo os indios ouvidos ouve um comício, reali­

ze d d dentro daquela comunidade p or Parine Brasil; QUE a intro- 

dv^ãe I b e b id a  aleoolica em comuni.d-.doa indígenas vai de en­

contro as normas da FUNAI, prejudicando a harmonia no seio di 

comunidade: QUE foi apresentado Helatorio Conclusivo sobre a 

apuração dos fatos e encaminhado ao Delegado da lO^-DE/FU**'



'lOixzá nha ü o a o D el e gra á o 

he foi perguntado pelo 

er~t» q u e  v a i  P ° r  todo:;

oue o datilo,™

da 102-IH/FJriAIo Nada mais disse nem ’ 

cue mandou a autoridade encerrar o pre- 

vovidamente assinado, inclusive por mii; 

Teresa Queiroz Batalha, Escrivã “Ad Eoc
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MIMSTKK.ÍO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL d n  O

f y - í í  
3. • f*''"

T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Q u e  P re s ta  31. ml 3 PBSoUA Uíi 3 I J3r A, na foi ̂Lic't> Í.À. baixo,

A o ( s )  Vinte e dois d ia ( s )  d o  m ês d e

3et.sb.ro d o  a n o  d e  m i l  n o v e c e n to s  e setenta, e sete

n e s ta  c id a d e  d e  -oa Vi o ta e na sede do. Divisão de Polícia Poderal

-  *  o n d e  se e n c o n tra v a  o  D o u to r  

lar ' Treino Pcdrigues Duailibe, Del• Pol• Federal "A" c o m ig o , 

E s c r iv ã o , ao f in a l d e c la ra d o , c o m p a re c e u  3LIA3 PE33CA DA 3IX7A, brasileiro,

sol -L~ ■' wr-. •*" 1 ro r» *i f\ írio da

d:1 '<e a Rua Itiadre 3 andgixr.

— i
vn a 3 rvaiina Pes s oa

■-3-_■ - “ ever. Co

see : msado pelo D310 '7V-do

-'ma ecaiss■El 0 O ̂  ■,'1v,r> 4-.JyU o v<-v T-. r'.

am.' mm- a i : 11 i*o u i Ijão de b

u:‘11. .10 sl* realis 1 :'w i n* V ^ de

T
> re

0
n~ 50

Silva -  f

r. Compromissado o inquirido Dl3 '3 

102-DP/TÜTiíi I para como ore;

Velix IVtponte Brito e Cassisao

-t. 01

iente de

rui ‘j.valo ca do

-v o o‘

1 .acuxi
r

y

n t ocom cio por componentes ao ILov: 

:?mccraticc Irasileiro; QU3 para la se dirigiram no dia dezes- 

.5te de junho do corrente ano; QUE la chegando ouviram Err-.sto 

.-..Ute, 3a-ir:iro &au.el Cadete, Alcides 3olon da Silva e Andra- 

è Ismael Cadete todos índios e residentes naquela maloca; QUE 

■r-suado deolmraçoes dos isdios confi :mar . a introdução de be- 

?idt alcoólica mquela comunidade indígena por interaedio d o  

: e ." da coaitiva Pa,rime Brasil que se fazia acompanhar de 3s- 

“ jreira de rei o, Alcides Lia" , Paulo Cruz e outro? * 1 ’S 

)3 disseram que a quantidade be bebida alcoolic

CVO
f

in^ro«

•i de seis (6) ^drr -i ft 3 uC aguar-ode:*, digo , agua m r. te

se feto trouxe desordem no seio da comunidade indigem  ; 

.adios reprovaram a conduta da comitiva em trazesom be- 

.ccolioa para aquela comunidade. Na da mais disse nem lho 

"gaasado pelo que mandou a autoridade encerrar o presen—

:o: todos devidamente assinado, inclusive por mim
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.v :n: sterio pa jvstjça 

DEPARTAM ENTO  de  POLÍCIA FEDERAL
n  !

•k u .  
\

T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Que P resta  A::TG:TIC LUIZ DOS 5'UTOS, vulgo MTOÏTIO BACURAU, .or-

Ao (s) Vinte e oito dia(s) do m ês de

Setembro do ano de mil novecentos e setenta e o etc

nesta  c id a d e  de Boa 7 is ta/SR

onde se encontrava o Doutor

VA.TIZL In^JAUC iODEIGUES DU AILIBE, Del.PoloJederal nA” com'9°' 

E s c riv ã o , ao f in a l declarado, compareceu A N T O N IO  1ÜIZ DOS SANTOS, brasilei-

iro, vaqueiro, filho de José Luiz dos Santos e Liaria 

de lourdes Santos favela, natural do Território de Roraima , sa­

bendo 1er e escrever, o qi.nl inquirido pela autoridade RESPOÎÏ- 

LSI :/bU3 no dia des nove de outubro do ano próximo passado foi

1 convidado para participar de uma festa no interior da kaloca do 

íanuani? QUE por saber tccar-saiona, sua presença naquele local 

se deu para "animar o ambiente” tocando sua sanfona; QUE chegou 

■•.aquela ialoca por volta das dezenoves horas sendo recebido pe 

Lo luchana Jasiuiro IV.an.uel Cadete; QUE Oasi.uii.ro mostrou ao dc- 

poonte onde seria o local que deveria tocar; QUE o local fica 1 

pr c x i r . 2 ama ?scola existente naquele local; QUE sempre que 1 

toca aea instrumento cos tom:-, ingerir bebida alcoolica; QUE an­

tes de começar a tocar perguntou ao Tuchaua se havia alguraa co3 

sa para tom r tondo obtido como resposta "que a sua ja estava 

reòorva õ *’ : ..gg começou a tocai* as vinte horas e aproporção que 

ia tocando era entregue ao depoente "dores" de aguardente; QUE 

nac se recorda de quem introduziu bebida alcoolica naquela co 

aunidade indigena; QUE não tem conhecimento de "briga" durante 

os festejos naquela LIaloca; QUE participavam dos festejos Pari 

né Irat il , Estácio Pereira de I elo, Alcides Lima e outras pes­

soas que não se recorda o nome; QUE o depoente não se recorda 

de mais pessoas que se encontravam naquela localidade, por ser 

u conhecido o Tuchaua; QUE não chegou a ver ninguém•ao q a i
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i r3-S' “
: c dia. de inarrr • • ;41 J v. vj ' J—* a p r o p o r ç ã o  c

1 f o n a>
7 ’--* «5 -i £1 ?*-■- r a r ; . TV£? T̂Ô ",'1 ff}•■fi pcuco e n e s r a o p o r

1 s i l tt £*•> 1 t* ,,,•-.„r  os  r e s i d e n t e s d a q u e l a 1Í9.-1 •

*- V.. aJL r* n ■’ " /w ~Í£Í~r*~i ''0 B r a s i l 1.110 l 1 i u. bebi«

l a  cpo da de ; ; 7 3  não o. re  o n r n  p  •wiO iwiV o '--c. d i  t o

• l i ; : ''U.■ 7 ?5 T> ££ Q Xj£L !PcVv a  r a  r e 3Ca n ç a r * Ha da ina i s  d:
-.. V* ur.. *72. do , yrtO -vj ando r- r . u t o r i d a d e e n c e r r ■ar e

Uxí: i •' — :' o 3 a ans de eo m o r s e , v a  i  r o  r t o d o

„ i n  e lu CÍ 'V 2 x o r  rnijfi* /
47 ?£/te uL it/euxt. íÀi&à

bioipou da fest'

co<

tun i da de Par 3 r

io a o  tem co-

j o o l i c a  n a n u

por Pari. Brasil

i s s e  nem l l i e  f o i  1

3 1e 'xen.-O que,

d e v i d a m e n t e  a s c i *

T e r e z a  Que:

ie o d a t i l o i c a

U L l )±Z2±±2

l'A c YlizLjH -í-é,
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Superintendência Regional no Amazonas • \ , '7 " ,  ,

Vv;

AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTER5QGATORIQ

A o ( 3 ) Quatro dias do mês de Outubro

sr.o de nil novecentos e Jetenta e cete nesta cidade de

• t’/Rd 0 ti- seue di D;visão de Policia Federal

ç se enci-ntrova o Doutor Tanuel Tro jar-o Rodri&ues Doa ilibo, 

-jrr-.fc ie Polícia Peieral conigo, Escrivão, ao final declara, 

presente c iniiciado P/.TD-.T$ RR/idIL 

.ia 1 , interrogado pela referida autoridade a respeito de sua

li ficarão e 3 obre a imputação que lhe é atribuída, RESPONDEU:

3 3 c-.-aca Parir-l brasil, filho de í. olfo Brasil e Teresa ila- 

3 :"."';:: Pra:-:;i l , nascido a cinco de maio de mil novecentos e n u  

t? an Boa 7:1st:./lE, casado, funcionário público, residente í 

... no'tu ei d: de ' nua Barão do Rio Branco n- 55? ?/ "-72
,

onv:.. la do jautar.o.ute oíu Er. ta cio Poreiru de Mele, Alcie.es

•rticipar de uma festa

,3« „L O jX Io C3, nuani 931 honiene gsm n 0 aniversári 0 da filh3 lo Tu

a la.rl;33 rc * ano el 3o\sc*flet0 .'15 v*.aquel CO)aunid; de
/
inai en. í r-n - &

- r 32. rijiu no lic <30 7a 0ij.0 v e de OU tubr0 do ano
/

px'OX J...30 •

ãj p-r-' 30:.txlvP 1 ia M p JL’ ■í cio , A1. cid’■'* 0 e I<U-.1 0 , por vol t ias

ro a tr : v . 4- ’. iojms * :'XTV f ' si *LÍ
>-

-2*3 1 1cio 1 evav.1 p3 r.-.1 3 cjuela Ooraa!\ Lda d

•V. 3, * t# _ vJ Oi Cvta tido paro 80. 313 do de pi­esen ce pa r-a filba do ?i. Ĉ Ui—

w 921 CO:'j-iunb ia. doa coapon ei! te 3 r]C..v COIüi ui.va na 0 h.3vÍ3 bebi

ilcooli nr; « apE em -1 rf p-ando entre s. j " ' T“’X C.VL.« 0 boí ?•' "ÎíP-f- -f .1 /-V,V~U '..iw 30 Tu

ia àaqu Oi-: k..- t_l t... v'ade 0 p vV, ram 0 »3<L” de al to- T 7 0 ttJ ~

• ;3"V hl li'. , ^- 333 ani >■* np s t3. em. hc V."' pí  ̂or- filh?í . CÍO rLa cha-

-«11- ■ ■ 3 a Conur.1 Ü.::vd 6 foi ofere Cj dc ao depo ... .1. ,. 
i. 1 u G d 01«,ct 13

- ti 7" -Ä r. 77 &3 1: ó „V-— 0 V,iliX L*ÍVQ 3 .- pf beb:i dc C013 c noa e "Of . . . . _v3 >1 

í. j L^í. .. . L * fÍTT'̂

st~
9

cr '3 em -L. i. i. 7i.o-eri.a. T3o r fecal0 po•*e •ada pelos indi-

: durante o tempo qu.e permaneceu naqaej.e local n a  o obse..’ 

'3 3 ii;:.i ib->,,a^imrdor:.ti''* j 3' 7 ..Un-ante os festejos deves onH 

o deroerJ'-. , al 'im twi-uiier: ‘ de .. ur comitiva-, Taohaua e



f il ha '1 e : : te falo va;j c i à t i v a ,  "'achaua e 

Ia Coc.u.nl:1ade i n d í g e n a ;  QUIS s e  d i r i g i & j a  ;■■. ■ 1 

•.o l o c a l  ooi:i c i n t u i t o  d e "saudar“ a  f i l h a  do 

.2 n o j u o l e  l o c n l  u. : o a n f o n e i r o " a n im a n d o  " a

.eciiiioiito <lo depoente se o mencionado 1

;

' rs. o y -in t egri '.te 

j es30;? s pre 3 entc 

Tichaua: QT13 e:ei--ti2 n;

■f es ta ? CTrK nao e io :-r>v

-anfcneiro ingeria outra o-ebida alcoolicd ú. ..ião ser “Caxiri" ; 

•Qfa c depoente na o ïoliou conhecimento de qualquer desentendi/aen 

to entre o r.enor, digo, nu rr.enor e outra qa> Iquer pessoa caie-eg

presente -'naole loca; ; '^JE por volta das uraa e trintacor. tr

'O -t ■;. seguint^ aiiou ura .role dentro do barraoao existente na-

oruir o:., seguida; QJJ3 acordou por volta das

0 a toa Visto; qt;s  solicita a autoridade 1

Inquérito, seja anexado aos iutos, de cia 

-. nool Cadete, ríolxistiana Ribeiro de Olive ia 

di-. lilvn Cadete, Celso uilson de Oliveira , 

uiaaeato eoia itxi in jura Cerejo e Luiza Cade- 

ena di-a testeruna.s Ite.lvi s a Benigno da SiH 

e lonnano da Cilvc- Pena ca cito de novembro 

s:-'tonta e sei:--., ao me foi dexirido. ilida

01 perguntado, r-do íiuo «mudou a aulorida- 

oe, digo, este Auto, que vai por todo.;

-Si~re por ':ílí .Á iL^^rz  .

I -á> tal': .riva nAd ’"oe11 que o datilografei

..aço de Aauiar e Xerez r-,

:sideai-e nes o d>.- !’!'* o Branco, 198 o Dr. 

on ?. j em tau,. -1 5 s /D.?.-.-.-,

4
AU TO 7?I li, UI
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T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Q u e  P res ta  VJ n ; íorUiC

A o ( s )  Q u o  !:■ d ia ( s )  d o  m ês de

nesta  c id a d e  d e  ~ w ,

d o  a n o  de mil novecentos e 3 e x e,,^.p

/r>r' ~ na Divisão de Policia FederalV o

_; __; __• __: — s __: __ o n d e  se e n c o n tra v a  o  D o u to r

i;-aes Daailioe, Del o Pol. Federal, " i "  c o m ig o ,  

Escrivão, ao f in a l d e c la ra d o , c o m p a re c e u  «1011)33 Da OOJTOSIyiií

■ nr!T*i

í :r:;-

Í.JUJ

,o. enére:'.liei.ro a-cronono, f i lh o  de Alcides

a/s,

rae iliado ne... *

. a~..  que na o se ro corna ,  

vate » e r*'tenta c re i.-,

. -1C. xho eCJ 1 1 ulcji» natural de .

ra.il j-:.ovecontos e euuare:

-1.Oc.‘. eida de
\
cl- -dia, digo, P:

01•ev er. rtOU proainoadij e

i cor yj 1. (13.do pelo Tuc:ir. aa

:.Oi;■ de: Ul yv) r•( -pecto naquela

Til.ilíaôJ r̂M TS para la 36

•1: outubro u0 ar.

ei> f* c* 'ò‘- 1 -hi a de Pari oo r\ ; r
/ ; Lü ■p,X \ire  i r •a de j;e lo lev

IT 0X IV
0-

ta / 5J

i.TiC
-.'■»v» r ta

'Io pç

.ro 1

La dc 1

pr

nrvU -

ore sen te a xijdia do Tuchauu, ui£ô, 

i  cs eacan".iv/a naquela locol.id.ade

’ aviaconheoiLirnto que Balneio Pereira de hei

r f i  d:.1 d 0 de C'iYTK: VOrde paro 30T dedo 

: d 3 aã o . et ou .a presença do

OOOJ..I O.’.

„■U li • ’Ü-i. '/Oi. í-.í. UaUa Uv

' • I

an;‘portou a fcs a. Iv& I g 

1  ! - .. ..  .
- I'.. '

x o d c  ve icu lo  oo 

-aa. iiaciuelo locí
1.01 ti -3

por o.; ia ’ c--r: , 1 1 0  ia i jol-a" *,

. por 7 0 __

tr in ta  horas d£

.ode ar.: •-1 ; .-• o declc.rante se d o., preoeroe na

! nrr~ 1 <-■ * -v ... n* vorneexao peio a

II y\X r. "fc <de aoae ,

ie eraa ia Lo. aa .0 ; I. •« >. - .  havia uita

ro uaa bebi tx

' C j O S  O S  OlOSIüOS

tos cacac dos

■.%. IIa'.f I

I
I

í
tf
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DEPARTAMENTO DE POLiCiA FEPERAL

T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Q ue Presta AITDHtíLE l A b O B L  G i b B T E ,  B a  n S  1 7 3 5 0 - S S P / H i l ,  n,. f ò n n a  

a b a i x o ,

Ao( s )  cinco di a{s)  do mês de

0;ixu.crc do ano de mil novecentos e s e  tento. e s e t e

nesta cidade de T j n o ,  V i s t a

onde se encontrava o Doutor

M a n u e l  T r 23a.no R o d r i g n o e  D n a i l i b e  comigo

1 Escrivão, ao final declarado, compareceu A ííD Ü A D B  Ib kb O E L  0 A D B 2 E , "ore s i l e i r o  

r - * l "  - - i r e ,  r i l v i c a l a ,  f i l h e  d e  b u i s  b a o  o e l  C a d e t e  e d l o n d i n a  G ru fc
!

G a C 2 ~ a ,  n o s c i d o  a  1 9 . 0 3 . 2 2 ,  n o i o r o l  d e ; . :  h e  T e r r i t o r i o ,  o - b o :  . o  ’  

l e r  e  e s c r e v e r ,  r e s i d e n t e  n e s t -  e i d o  d o  n a  L o l o c o ,  d o  G a n c a n i . O o a  

o r o . . .  i o s o  b~ 0 i n o s i r i  õ  ... p e l  a i t  r i d - . d e  K E ü b C I D J B í J z ^ Q lV Ü  e  - :  :  n i n e  

e o  0 ~ o . e e a u a  d o  t r i b o  v V a  d x n n a  n a  a l b n b .  c a n o a n i ;  Q U E  o  d .  3 e e  

c o i i b  . - o :  „ - n a . o  t e r  h a v i d o  u m a  f e s t a  i a  i n l o r i o r  d a  a l d e i e s ,  d o  c a ­

n o a n i ,  a o  ü a  1 9  ( d e z e n o v e )  d e  o u t u b r o  d o  a n o  p r  r i m o  p a s s a d o ;  

Q U E  a  f e s t a  e r a  e m  h o m e n a g e m  a  f i l b : :  d o  m o i o  G ; . r . : i m i r o  . a n o e l *  

C a ò e t o  e  q u e  a r a  T u c h a u a  d o o s e b x  o i c o i a  a a  e p o c a }  J i E  c o n d e o e  

P a r i m e  -D m s i l ,  S s t á c i o  P o r e ü t i  d e  K e l o  0 A l c i d e s  L b a o ,  n ã o  0 0 -

■ n l n c - a . d o  n o  e n t a n t o , P a u l o  G r u a ;  Q U E  n o  õ i a  d a  r e f e r i d a  b o s t a  1 - 

d e  a  rr ;  c c n o a r e c i m e n t o  d o s  i n d i v i d u o s  j e  c i t a d o s ,  t o n d o  l o  e h e -  

g s M o  v o l t o  ò a o  d o z e o o o i o  h o r a s ;  Q o E  S s t a c i c  l o  o i  d e  l ú o l c

e  A l c i d - , 1  l i a o  a l i  0 0  p o . r e c o i . - a a  l o v  .. d o  u m a  c o r t a  c o o a i t i d o . d e  d - ;  

c s  r o e  i  o , : r a  a o o  f o i  t o  u m  e b a s a , o o ,  d i g o ,  c h u r r r a s c o j  QUE P a r i m e  

B r a s i l  a l i  e h o g o n  t r o s o n d o  c o n s i g o  s e i s  (  >r )  g a r r a i o s  d o  a g u a r

r-r»r« n J o - a s  '  G o  ! . o . d . r o  b a r o n l  G a d e t e ;  UB G a o i a i r o  e m  

- r e j u  a o  g o r r s b a o  :i r ;  c a c h e  . p s  à  p r o f e s s o r a  S e o a s t i a -

; 0.
-a* ,'a ,•> p> r» rv~-.. j- »

; l o  b a i b u i d e  a o s  o d o .  n n t o s  q u e  ’ ’ t o c a v a

■0 o a o  0 ; t o  c s ,  <3 o r e s  p o d i o m  a l g o i

na

a  p r o p o r p

a n n o  o r a  e n t r e g a ; ; ;  b v P  a a o  p r e s o r o i o a  1 

□ u e l e  l o c a l  e m t r i  g ; d o ;  Q U E  n ã o  p r e s e n c i o u  ç p . i a l q u e r

brigã. ou :í es entendimento entro os participantes da festo ; UE
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Que Presta pd?'dSCO LdPOSl 0.'.ú2i'?, na for/na abaixo, portador d : Ja: 

toiro :'c ^jrioaltor n e 1101, de Divisão de Produção • f r- cit 

I o n i z a  0. Ao(s) cinco dia(s) do mês de

Catab^o do ano de mil novecentos e tonta e rj o te " '

i nesta cidade de 5o 1 V i s t a / d ü

onde se encontrava o Doutor

.raj .no dodrigues Duailibe, Dele .p. Polo federal comigo,

í Escrivão, ao final declarado, compareceu EIÜT3JT0 iãâiíCEL OA 1)2Til, brasil ciro.i

I n • ^
\ solr.-iro, silvicola, filho de Jacinto Lanoel Cadete o Clementi

na j» meros ia, nascido a, dipo, com cinquenta e tres anos de ida 

de, natural deste Território, semi -anal fabe to, re si dento nesta 

oi ia do na Ijíloca do Canoanío Compromissado e inquirido pela au

.....................moani

ao dia desenove de outubro do ano próximo passado houve uma fesi 

t.' or: nenen ap,om a fil.! ia de Caoimiro Lanoel Cade to, - re aquela 

e^ocr era Tnehnua daquela tribo; QUE conhece Pa rime drooil, 13s 

teeio -■ ole, Á lc :des 11:a. o Paulo Crus; QUE no dia da foota os 

elementos cita.’os so encontravam naquela festa, não 00 recordar 

do 0 horário cue por la cheparam; rPrE scale per intermedie dos 

índios jo a-el - aldeia qno o churrasco ali servido foi de ura 1 

por dota cio Leio 0 quo Parins Brasil havia levado 

■ala comunidade indi^eua uma quantidade do co0b :1 ça. o que] 

; precisar; pfd 0 doelarante permaneceu naquele loçel 1

durante o período qae e£ 

ou .P.. oav'on ;a.

es r* oa s cue porticipornm da festo; 3T3 na o son conhecil

Ji . ti^iò reside atualmente r a  â l d e i a  do n ' • *

00 ve 

eo ti*.

;lo local na o e m b a c io u  qualouer

ao oe v.ic ■ - r. . oi 'o .a :

f  - (; v  .1 d  0 b  0 0 i  d a  9 . 1  c  o  o  1  i  o  \- i ;

parti c i p a n t e  danuelí

todos tomarem "CarJLrx"

.utoriduu«

ao e aeaoa.o au.ni o.i

inj

:ncer

oor to!

evidamente assine do, inclusive por aim //i

oeresa .^aeiroo .0 talha, Escrivã "Ad Hoc" que 0 dati-l

f ij

I.
15 I 
f fl

4

I
I

I

oi,
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i y

r i vp Ad üoc ~ .■.'" t.Llcjaiei- e po 

ncionario à'. 105 j2 /~ t!TAI, prenante n

V^-V^-yU  ̂ À-c 'A ■ «■*;. J). Iu u u  Cm: •

itoger I-Ui'tinc! (ronçulv

IQ y > *f;0 -’tq t ' î  •— 2 * *-* — »•

/ 1; » JA Dli

i/pyfTi k 4J-- J'À CISl-'. C'-ïï ~ ê C \ s J t À
/ / y" *
/

£ V' * {/
/  /  
C L / L ^ z i  - t

C O N C L U  S Ã 0

Aos . 

do ano de

dias ao ii.es -ne

novecentos c sctcr.ta e i-uço

estes autos conclusos ao B
/}

3d. -/>kliiud tAajâ.**o..

/ L U X u & /£ té U ........... .. Delegado/in :  oc to:: de Po-icia

Fédéral, . . . _ iio que, para

iavro este termo, 

r-u,

«rlJ Hoc ",
csc iiw o  o svbscrem.

5'

Ij*
I
á
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Que Presta S JIV iC IO  PU iiiiL u ,  n a  t o r a

Ao(s) 3 o i s  dia(s) do mês de

do ano de mil novecentos e s e t e n t a  o 3 e t  o

nesta cidade de

onde se encontrava o Doutor

Innaol rrajrno lodriguc» Juailibe, Del« Pol. Federal comigo,

E s c r iv ã o , ac f in a i  d e c la ra d o , c o m p a re c e u  ElTiÍJIC PETSIrLV DE 1,1310, brasilei-

r c , o a sa d o , p ir o u a r io t a , f i l h o  de C a r l o s  P e r e i r a  de l í e l o  e l i n í -

- e r J- —l* 0 . 0  IVÍ8*1 O

O 'J  }.i. ,J w V11VC3 t r e s , na*
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caels. doe li Jn da ro • volta das oete horas lo diu seguiato :

3 não te-z o cn*:? einen to cie brigí-o ou de s en t en«'i ir ae a tos entre o 

rtioipiina?.: n d-? st. 5 Tad: na ia disse nem lho Toi perguntado 

de. sandeu a autoridade encerrar este Termo que, depois 1

n f3 m e , vai por todos devidamente assinado,

Teresa Queiroz■ í  T; / 'S /  . .  * ríV .

-i • u  v/.Vrf v.- — _{_ \.J __ Ca. JL •w .L 0 v * ...-. « « •  a 0 4

j^ilA/^uxL (vcrLt^-y .tUTOifia1} DS

. . .  . (Jt/cí KC D t é & m y / s -: - / !■ ’JL 11' lr!:'d

C E R T I D Ã O

c e r t i f i c o  que, .

.£.... j).Á............... .

f rr. £/* -c •V'' . W 7 .

& ç y '-
Lbcnvúü "tiJrtct/

J U N T A D A

^ _,s.....  ............ dias do mês de

d., cr r. d : :;.il • v.v c e'.tos o seterta e ...., junto

ô f' -‘ us.£9J/%%r.j!â.U.GG..r$.e.......... =£..
&£Í£$.&.$ft.lr3Q.v/lO. q«v adiante se vc^ , do

que, p..i.: r, li.vi V re termo Eu,.

...... ..........  : : r  ~ ....... ......... ,  C S C h V á o  Ocubsctevoi



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DE:*RTAM ENTO  DE POLÍCIA FEDERAL

T E R M O  D E  D E C L A R A Ç Õ E S

Que Presta s B ’ijd iL U T A  213;:,I R C  Uu3 0 1 iip Tcrm;

•V t’.L UI U

nesta cidade de 5oa

A o ( s )  3ete d ia ( s )  d o  m ês  d e

d o  a n o  d e  m i l  n o v e c e n to s  e setenta o se t ; 

Yista/d^ e na Divisão de Policia Pederal

- o n d e  se e n c o n tra v a  o  D o u to r

Lruos DuailiV-, Del. Polo Pedei c o m ig o .

| E s c riv ã o , ao f in a i  d e c la ra d o , c o m p a re c e u  3 1 T 3 - i3 T IA íL A  R d B s l I I i0

• d'., urofessorí’1, fillir. de Antonio P in fco di beiro

ao io ae ngic a.e ia:v ■. c. .r.sciiüento ..ciueiro, nascida 

;centos e o in mente e 'lois, natural de Boavu 7

;o o donieiliado à i^zendu Concurso-''■e/'iao

Í . U íh . / jU ,  -

dn ijc r J"

I
!i

•» i

sao onda 1er e escreves. Ccmbror;issadr;

pw ,̂.v • w vL C-Oi JLO.O. '■ O o  «.I • j. !E no ano de :sil neva c.. a tos !

encontrava desnii&dr lei eo;:,o or©

1 loca

>.1 U 1a.. - - i

, a101ao3

H Llfci J 1 *:X Ò  S  0  ~C O  C  v « X* H e i  f

aia o onv i dacl.3 íí pa ra Dar ui eipareu a. '

ílflO

. * f\<

.ces e Estaeic cîie/j&rnm naouela localisai
" i•> r» (y r* ■- • o  'f.cv H 3 *

■ ; .-1- .0. "  r--

îstacio tra: ia

'olo xwihaïa le v ’ do a]

/■ i. ; ■ Q  • !

ore..ont-- I 

’a '-iiic Br 

. a,es-..tid i

■ COOx aauela couunida.de indijesa; ’BJ

cousecimeste da ie cia arm te a 'oresença de bebido, cl'

.nai renr:

rs. ri t

sive sendo innoricu

isnor ae durante ;ia ore-

: i o a oor diversas vezes silvícolas daquela’aldeia se dirigi 

o. Boa Vista corn a finalidade de adq_u.ir.Lr baehaça'*; QUE o

nichaua daquela tribo, no dia da , pediu para aee'

sjf

■,, ?.. i 
>1 '= I



. fSS.530 f-

íi-j. para declaranté ’’guardar'* sete (07) garraf-.a do cachaça 

re. el« : <U£ de vez en eivando vinha apanhar uitih g&rrafà, levai 

-a eeecndida p?r debaixo da camisa ; QliE não tom conliecimento 

'.,3iz introduzi.' aquela s jrrrafas &,> aguar d en be na comunidu 

. iadipena, no entanto o íuc:~iua deve saber quem foi; QTJS per­

maneceu na festa até por volta das vinte o três hora.a indo em 

■era:, da pare. saa residência que fica n-qaele local, dom ir; QU'£

; pr" vcd.ta i:*s duas aor.'s do outro dir , bateram na porta de sua 

^  asa uiscado pa-.f e.-t v;un batendo no eu irmão, menor de idade: 

d levantes a foi verificar o due ocorreu; ’ QUE encontrou no "ca 

>10 o imão ~o Piussaaa que vinha gritando "filha  da puta** ; QUIS 

déclarante perguntou puem err "filha da puta" e o mesmo nado. 

.•sponõeu; QU3 em oeguida continuou procurando seu irmão não 

^adentrando ; QU3 eoa.be por intemedio de seu irmão que houve 1

an desentendimento entre ele e um indio; QUE o desentendimento 
f e a ’
I 25 deu por causa de um chute que de raia em sua noto; QUE seu ir- 

’ .ta com medo doe indios saiu correndo; QUE os indios, digo, aue 

teu irmão sofria de-hérnia; QUE seu irmão veio embora da festa 

aquele ;ieaa dia sendo internado na "íospital Coronel lio ta por

imunidade indi,?;ena; QUE nao se recorda a hora em

a i e s o i  û * I v i i l

n r ^ 1 1 8 1 ?  

r

î*% Q*T * s -n ~ 

ê

n.. vL*-a

-y* 4 ra T J o tacio

poe a festa Parias sraeil esteve naquele local pedindo a decla- 

■rar.tr: nua "Declar- jão" sobre os fatos alx ocorridos* Hada mais 

disse nem lhe soi perpuafcaãfojpelo que mandou,a autoridade encer 

B r  esti demo, que depois de lido e aebado cor*forme, vai por 

todos devidamente assinado, inclusive por mim fsb&t.â'*.

•éf.cA_____  Per-era Queiroz Batalha, Escrivã "Ad Hoc" que

% ;-”î i 'r »■ « * » y ' * * * * * • * • * *sdea«* «v .a - - a -a #■"“ <<* **■ * • **“ * ■-*•* * ® **** « •*** » « *** * *•*•* • “■** » *•*“ * *■"' $ *“* » *> *’*•' * *

ii Ü XÜÎlIÜi ï)ii>

■ a a s - . . ^  a ia - . .?  .■-/; i r a ^ a ^ i s
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A s  t r a t o m u  t r i o  q u o  d ^ u s o r e j a  p r o o e -
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Dc ;  ’ c o n s t o  b H j o  i o s  a u t o  3 ,  i a d t o d  
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d a e p e i a .  a l t a : . o . .  I J ; ' t á  a o  d r  p i a  - o .  ■ v o l  . ' U s  •' B o «  
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v e a d o ,  d a . ' , ! d . a ; a ‘: . o - £ . , o  c o i e  t e : - . ; e o u t e  à  d t l d . .  ' d j  “ a t a d a .  .;. !i O a a t -

e l r c  . . . e  ' ■ !  : . l  l o t o  e  P á d U - I S  d R A S I L ,  o ........ - ^ . . i r r r f ;  o  d o  ... 3 n  

te (!d..r te alcooltca)....................foran t;e;::aoeueelteo o oonsiLíii -

das.no io e.-riar da.-; el; o :o.rur.áaee ínt.it;oaa, aa.de e.o rocio - 

nadas sarrafos e n t r a  Casimtro It.rrel Ca.dete, pelo pró -



Aos trinta <30>.... ..................dias do mês de............. ...................................
do ano de mil novecentos e setenta e ... .................................................> nesta
cidade de Boa Vista,  capital  do Te rr i t ó r i o  Federal de Roraima, 
no Forum, na sala de audiências dêste Juizo,  presente o Doutor
SETULIG VARGAS „DE FinUEIRFP.Q....................... , MM. J u i z .... em E x e r c íc io .............

cc o i go ,  escrivã de seu cargo,  adiante nomeada, compareceu o acusado 
PSPTVF ........................................... : » a <iuem

o  M M .  J u i z  p a s s o u  a  q u a l i f i c a r  d o  m o d o  s e g u i n t e :  « Q u a l  o  s e u  n o m e ,  

n a t u r a l i d a d e ,  i d a d e ,  e s t à d o  c i v i l ,  p r o f i s s ã o ,  f i l i a ç ã o ,  r e s i d ê n c i a ,  

s a b e  l e r  e  e s c r e v e r ?  O  a c u s a d o  l i v r e  d e  q u a l q u e r  c o a ç ã o ,  r e s p o n d e u :

Chama r - s  e  : „..„PARIME.. BRASIL,...brasile„irg,.g.a5.9.cJ.Q.fr.nr.aicarxi.SHt....ci]ra...trinta.&

se M Jã n S § ^ ._ M a d e .,. . . f . i lJ iQ „ .d & ..M ()Jl£!Jtlfi...BJ!a5Íl...E...da...dana...Ttoereza..^la9albBBB.

Branco nO 556......................................... |..................

E a  s e g u i d a  o  M M ,  J u i z ,  p a s s o u  a  p r o c e d e r  a o  i n t e r r o g a t ó r i o  d o  r é u ,  n a  

f o r c a  á a  l e i ,  o b s e r v a n d o  a n t e s  n ã o  s e r  ê l e  o b r i g a d o  a  r e s p o n d e r  a s  

p e r g u n t a s  q u e  l h e  f o r e m  f o r m u l a d a s ,  a d v e r t i n d o - o  d e  q u e  o  s e u  s i l ê n c i o  

p o d e r á  s e r  i n t e r p r e t a d o  e m  p r e j u í z o  d e  s u a  p r ó p r i a  d e f e s a .  C i e n t i f i ­

c a d o  d a  a c u s ã ç ã o  c o n t r a  s i  f e i t a ,  p e l a  l e i t u r a  d a  d e n ú n c i a  d e  f l s .  

.dois.„.(0.2)........., q u e  l h e  f o i  l i d a ,  r e s p o n d e u  : Q U : ! , c o n f i rm a  in te g r a lm e n t e

s=u dep o im en to  p re s ta d o  p e ra n te  a a u to r id a d E  p o l i c i a l  c o n s t a n t e  de f l s  

32 e v e rs o ;  quE,  os f a t o s  o c o r r i d o s  no a n i v e r s á r i o  da f i l h a  do i n d í g e ­

na «Tuchaua" que os f s t o s  o c o r r i d o s  na d e n ú n c i a  de f l s . 2 , p ^ s s a r a m - e e  • 

em o u t u b r o  de 1976; q u e ,  " c a x i r i "  é uma m a n d io c a  a f e r m e n t a d a  da q u a l  -

os in d ig e n a s  fazem uma s u b s ta n c ia s  p a re  s e r  i n g e r i r i a ;  que " c a x i r i ” é -  

como se fo s s e  n um re fe e e s c o  bem g r o s s o ” e que ao i n g e r í - l o  o i n t e r r o -  \  

ganric nao n o tc u  nenhuma s u b s ta n c ia  a l c o o l i c a  m is tu r a d o  ao mesmo; q u e , 1 

na re s e rv a  da F u n a i onde o co rre ra m  o e v e n to  os í d i i o s  são semi e i v i l i -  

^  zados; que " seo c a b o c lo s ,m e s c la d o s ,m is tu ra d a  com raça b r a n c a " ;  que , -

n e r  n = v z s  m n g u em  em briagado nas p r o x im id a d e s , nem mesmo o s a n f o n e i r o  1 

t a n d c  c i n t e r r o g a d o  na o p o r t u n i d a d e  l i g a d o  o s e r v i ç o  de a l t o  f a la n t e s  

que ,  f  oram a c o n v i t e  do tuch a u a  d a q u e la  l o c a l i d a d e ;  que a s . s t i  v i  d a i ^

•* y,. . > , itj t k i4>'. * , ,
nao T o i  p ro m o v id a  p e lo  R o t a r i  C lube de onde o in te r r o g a n d o  e s o c io ;  -



nso sabe i  f o r m a r ' se houve b r ig a  ou desgvença e n t r e  p s  p a r t i c i p a n t e s  da -

f e s t a  p e r ru a  nada a s s i s t i u  e n t r e  cs p a r t i c u p a n t e s ; que, os f a t o s  o c o r r e  -

r-3~ siT5 1976, noo sabendo in fo r m a r  parque somente em 1977 a D iv is ã o  de P -

l i c i a  F e d e r a l . in s ta u r o u  p i n q u é r i t o ;  que não sabe d i z e r  se os in d íg e n a s  -

e s ta c  sob a t u t s l a  da F u n a i ; 'q u e  da mesma fo rm a não sabe i n fo r m a r  se qu

dc e s t iv e ra m  na re s e rv a  h a v ia  age n te  ou algum r e p r e s e n ta n te  da F u n a i na -

q u e le  l o c r l ;  que, a tu a lm e n te  e s ta  no e x e r c í c i o  de mandato p o l í t i c o ,  senco

p r e s id e n te  em e x e r c i c io  da Camara Le g i s l a t i v a  M u n ic ip a l ,  f i l i a d o  a le g e n -

do do M ovim ento D e m o c rá t ic o  B r a s i l e i r o ;  que nãü sabe os m o t iv o s  d e s te  ir^  

/ N
q * j e r i t 3, p o i 5 nao chegou a e xam inar os a u to s ;  que, conhece to d a s  as t e s t e -  

-u n h a s  a r r o la d a s  no r c l  da d e n u n c ia ,n a d a  te n d o  c o n t r a  as mesmas; que, não 

le v o u  em seu pod er nenhuma b e b id a  a l c D o l i c a  p a ra  s e r  s e r v id a  aos s i l v í c o ­

l a s ;  que de sua e q u ip e  nenhum p a r t i c i p a n t e  também ass im  p ro c e d e u ;  que, t a  

dos estavam m u i to  an im ados, i n c l u s i v e  os i n d i o s  c a b o c lo s  m a is  e ra  d e v id o '  

aos f e s t e j o s ;  que o in te r r o g a n d o  é f u n c i o n á r i o  a u tá r q u ic o  do I n s t i t u t o 1
' /v ^

í ía c io n a l  de ^ r e v id e n c ia  S o c ia l  ( I N P S )  que não e s ta  a d is p o s iç ã o  a 

nenhum Drgao f i l i a d o  a F u n a i .  Que tem advogado c o n s t i t u i d o  na pessoa do -  

d o u to r  advogado Fpenc is c o d e  f lg u ia r  e X e re z ,  a-quem deve s e r  a b e r to  v i s t a 1

dos a u to s  p a ra  ytieífjesa p r é v i a .  Nada m ais  havendo mandou e n c e r r a r  o p re s e n -

U Á  /) /t e  t e r m o . t u  - E s c r iv B a ,o  d a t i l o g r a f e i .

/



Ç S S . 5 3 0 ,  jí.

f l S S E H I R D f l

aos
b i n t e  e o u a t ro dias do mês de..

e ' s e t e n t a  e o i t o

a b r i l

no de mil novecentos e . í ... .Ví .1. í . > nesta cidade de

Boa Vista, capital do Território Federal de Roraima, à s . ..horas,
prssente o líeritíssimo Ju i z .em .̂ xçrcic:í o......■.....................,

Doutor GETULIC VARGAS SE FIGUEIREDO.....-..;........... ......, Comigo ,
Escrivã do seu cargo, adiante nomeada, o Promotor PúbJico, Doutor 

LUIZ HITLHjER 3RIT0 DE .LUCEfJA.............. , foram apregoados, e com­

pareceram o (os) réu (s)... P A 3 IM L ...G R d 5 I.U ...................... !.........
acospanhado ( s ) de seu(s) advogado ( s) , Doutgrijes) FRmNCI uCO DE AG U IA R

£ '/.z~ZZ .............................../...../.!» e ais) t e s t emunha ( s )

que adiante será(ão) qualificada(s) e iirwq(u,a r i &eJ{ s ) . Do que para

constar, lavrei o presente têrmo, Eu,. Es crivã,

o dati 1 agraf e i .

PHIFEIRA 7ELTE!’UfJHA:

r  .i:CEL T':í jAAO r,CD7IGUC?» DU/JLTOE. b r a s i l e i r o , c a s a r i o ,  » 
f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  f e d e r a l ,  com v i n t e  e s e i s  anos de i d a d e , n a t u r a l  do 
e s ta d o  do Maranhão, sabendo l e r  e e s c r e v e r , r e s i d e n t e  n e s t a  c a p i t a l  a -  
rua  Gloycon de F s iv a  721. Aos costumes d i s s e  que é Delegado' da p o l í c i a *  
Federa l ,com  e x e r c í c i o  na D iv i são ,d e  F o l i c i a  d e s t a  c a p i t a l ,  sendo autor j t  
ctsde qua p rss id - iu  o i n q u á r i t o  p o l i c i a l  o r i g i n á r i o  ria D e l e g a c i a , e o c l s r e -  
c-.-n.tío que s s rd o  a r r o l a d o  cor  r. Aastemunha p e l a  P ro m o to r ia ,  a sua p r o f i s «  
San s raslmc.nte ria f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  e não v aq u e i ro  como c o n s ta  no rç_ 
f e r i d o  r o l ,  a qual  respondeu:  ;ue a ún ica  c o i s a  que poria e s c 3 a re  a r  e 
qi_ / tavo con' '-ècir-.nto rios f a t o s  a t r a v é s  da F17-.AI -FUnriação Nacional  do 
í n d i o ,  i n s t s u r a d c  a i n q u é r i t o  e pr  i r i ido o mesmo, que não a s s i t i u  a o s '  

ktos n a r ra d o s  no l i b e l o  i n a u g u r a l . Dada a p a l a v r a  ac do u to r  Promotor  Puí 
a H c c , e 3 t 3  n:.a r s  .usreu.Dadu a p a l a v r a  ao d o u to r  advogado de r e u ,  as  
süss fisTgur.i o re . . ’LE, sendo a u to r id a d e  que p r e s i d i ü  d i n q u e r i t n
o seu depo im ento  e teme d o apenas è t i t u l o  d e in fo r m a ç ã n ; qut , conhece. a 

L’<rir .:n~ :; in cü g e n a  de nome c a x i r i ,  que e f a b r ic a d a  'da  m and j£  

acosso de f a b r i c a r ã o  o in fo rm a n te  d e sc o n h e c e ; que, sabe  por 
o u v i r  d i z e r  que o c a x i r i  d e p o is  de fe rm e n ta d o  d u ra n te  t r i n t a  ou meia

UC

d i a s , c: :er.

t e m u m - : -

I.' ■lr
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t á  s e b  a r o . p a n o  

,o s , s i l v i c ç l a o

a u a a r  e m b r i a g u e s ;  q u e ,  p a r e c e  a o  i n f e r  

a v i r i a s  n o  i n q u é r i t o  8 e e h c u v a  h r i  

i o s  n a  i n q u é r i t o  p o l i c i a l  d e  q u e  

o  1 i  c  •. i s  a  o s  i  n  d  i  q  e  n a s ;  q  u  e , a  r e  
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3. r o a  I n c . .  in d ig o n a  gup deu o r ig e m  a o  in q v e ç i | |C | ;  uva



que na re s e rv a  i n d ig n e a a , d ig o ’, in d ig e n a  tem urna e s c o la  de p r im e i r a  g ra  ,

eandc que os ens inamentos  e f e i t o  par.-uma p o r f a s e o r e  p r im á r i a  não esp- -  
c i a l l z e t í a  em c a te q u e s e ;  ;;ua o i n f a m a n t e  n ã o ' v iu  nehuum mini  t r o  r e l i  1 
c=c ,da  mestra ferma que nao v iu  nenhum' Del :god o da Funa i ;  que h av ia  o -  
che fe  ria ^ a lo c a  o Tuxaua que nao f a l h a  a mamária f o i  ouvido na i n q é r i  -,e 
^ue, nao v iu  nenhum v e s t i g i c  de aguardente; de f a b r i c a ç a o  n a c i o n a l , t e r  1c. 
v i s t a  algumas g a r r a f a s  mas- não pode d i z e r  se Foram u t i l i z a d a s ,  e s t a n c a ’ 
as d i t a s  g a r r a f a s  no i n t e r i o r  ria maloca; que as  d i t a s  g a r r a f a s  e s t a v a  i ’ 
SLTSS 3 i n c l u s i v e  h av ia  t e r r a  no seu i n t e r i o r ;  que' nan fez  p e r í c i a  n ís 
g a r r a f a s ;  que t a l  f a t o  o co r reu  em a b r i l  e somente em novembro f o i  i n s  - 
taurerio  o i n q u é r i t o ;  que, o o a x i r i  nos p r im e i r o s  d i a s  de f a b r i c a  ã o ,a a e  
r e n t a  como sendo l i c o r ,  mas dope-i s  da a lg u n s  d i a s  o mesmo p ro d u to  epr 
s e n ta  dosagem s i s o c l i c a :  que, melhor e s c l a r e c e n d o  o i n q u é r i t o  f o i  ine  -  
t e u ra d e  no me a r.a setembro;  qúe a n t e r io r m e n te  a Funai h a y ie  f e i t o  uma -  
s indicanexE, .a  r e s p e i t e  .aee f a t o s ;  que p o s s iv e lm e n te  a Funai t en h a  enc ;r 
t r a d o  ciguma ga.rra^a de b eb id as  i n c f i i s t r i e l i z a d a s ; que,  co n h ec ia  o seu - 
i-erima 3 r a s i l  / sp e tó s  poy o u v i r  d i z e r ,  v inda  a c o n h ecê - lo  ar p a r t i r  da 

i n s t a u r a d a ? r / p e r i t e . r > J a r i a  roais, havendo mandou e n c e r r a r  o p r e s e n t e  
termo.  Eu j / j  c r i  v ~ , o d a t i l o g r e *



P S S  5 3  O f 

A S S E H I A D A

aos v i n t e  6 d o i s  ( 22)  dias do mês de a g o s t o

ãa s. no de mil novecentos é , nesta cidade de

Soa Vista, capital do Território Federal de Roraima. às....®.*55horas,
presente o Meritissimo Juiz ...Em E x e r c í c i o .................................................)

Doutor EyflNDRO DANNIBALLE t Comigo ,

Escrivã do seu cargo, adiante . nomeada, o Promotor Público, Doutor
SARA DE SGUZA E LIMA^E L o u j i v a l  S . S o b r i n h o  , foram apregoados, e com-
A s s i s t e n t e  d p " M i n i s t e r i p ' P u b í i c d . n n o T i u é  poncTipareceram o (os) reu(s) rMMiric. bnMaXL

acompanhado ( s ) de seu(s) advogado(s), Dou to r ( e s ). FRANCISCO.. DE... AGUIAR 

E XEREZ e H E S MONE. B AR AI VA.. .6 RANGE IR 0............., e a(s) te s temunha ( s )
que adiante será(ão) qualificada(s ) e inquirida(s ) . Do que para

constar, lavrei o presente têrmo, Eu,...................... Escrivã,

o datilografei.

PRIMEIRA TESTEMUNHA:

ELIAS PESSOA DA S I L V A , b r a s i l e i r o ,  s o l t e i r o , f u n c i o n a  

r i o  p ú b l i c a ,  com v i n t e  e q u a t r o  anos de i d a d e ,  sabendo l e r  e e s c r e v e r ,  

r e s i d e n t e  n e s t a  c a p i t a l  à r u a  A v .  S a n t o s  Dumont,sem n ú m ero .  Aos c o s t u »  

raes d i s s e  s e r  f u n c i o n á r i a  da Bundação  ^ a c i o n a i  do í n d i o . C o m p r o m i s s a d a *  

na forrca  da l e i , p r o m e t e u  d i z e r  a v e r d a d e  do que s o u b e r  e l h e  f o r  p e r g u n t  

t a d o . I n q u i r i d a  p e l o  MM Dr  J u i z ,  s o b r e  os f a t o s  n a r r a d o s  na d e n ú n c i a  d £  

n ú n c i a  de f l s . 2 ,  RESPONDEU: P e l a  o rdem ,  o d o u t o r  Hesmone S a r a i v a  G ran  -  

g e i r o ,  advogado do r é u  c o n t r a d i t o u  a t e s t e m u n h a  p e l o s  s e g u i n t e s  f a t o s  : 

MM Dr J u i z  a t e s t e m u n h a  E l i a s  P esso a  da S i l v a ,  é f u n c i o n á r i o  da F u n a i  .

Q p r e s e n t e  i n q u é r i t o  v e r s a  a r e s p e i t o  de s u p o s t a  i n f r a g a o  ao a r t i g o  5 8 ,  

da L e i  6. 0 0 1 / 7 3 ,  que d i s p õ e  a r e s p e i t o  da com u n id ad e  i n d í g e n a . S e n d o  a 

i l u s t r e  t e s t e m u n h a  f u n c i o n a r i a  da F u n a i ,  Orgao  i n c u m b i d a  da d e f e s a  dos  

d i r e i t o s  e p r e r r o g a t i v a s  i n e r e n t e s  ao í n d i o ,  e s t a ,  a s s i m ,  p o r  v i a  de 

co n se q u e n c ia  com o seu d e p o i m e n t o  d e f e i t u o s a , i s t o  p o r q u e  a p r e s u n ç ã o  de  

f a l t a r  com a d e v id a  is e n ç s o  quando e s tá  em jo g o  o d i r e i t o  do í n d i o .  0 
seu dep o im en to  d e t a  v e n ia ,  não e s tá  a m e re ce r  a c r e d i b i l i d a d e  que a l e i  

p r e c c n is a .  P o d e , e n t r e t a n t o ,  s e r  o u v id a  na q u a l id a d e  de i n fo r m a n te  a ca 

sa e s s e  r e s p e i t á v e l  j u i z o  ache p o r  bem. Pede e e s p e ra  d e f e r im e n t o . P e l o ’ 

HW j u i z  f o i  d i t o  que m u i t o  embora a tes te m un ha  s e ja  f u n c i o n á r i o  da Fii 

p a i  t a l  f a t o  não im p l i c a  p o r  s í  só is e n ç ã o  de an im o , p o r  i s s o  que suas  

^ fu n ç õ e s  não se c o n s t i t u i  un icam ente  na d e fe s a  do ín d io ,m a s  de c e r t o  mo­

do f i s c a l i z a ç ã o .  Ao de m a is ,  tes tem unhando  c o n t r a  i r r e g u l a r i d a d e  p ra t ic a _  

tía p o r  um í n d i o  ou que e n v o lv a  um e l e m e n t o  in d ig e n a  e s t a r i a  o mesmo d£

fendendo o i n te r e s s e  aos í n d i o s .  P a r o u t r o  la d o  é da n a tu r e z a  de seu -  

t r a b a l h o  uma h a b i n e g a ç ã o  e i s e n ç ã o  i n c l u s i v e  em r e l a ç ã o  ao s  c o l e g a s  da
•» «*• <«#<*> . V t ■'



c o l e g a s  da F u n a i ,  a q u a l  n ã o ' p o d e  s e r  q u e s t i o n a d a  a d r e d e m e n t e  mas d eve  

s e r  o b s e r v a d a  no d e c o r r e r  da a u d i ê n c i a . A s s i m  s e n d o ,  i n d e f e r i d o  o r e q u e , d i  

g a ,  i n d e f i r o  o p e d i d o  de c o n t r a d i t a  do p a t r o n o  do a u t o r .0 p a t r o n o  do r é u  

a g r a v o u  do despacho  nos s e g u i n t e s  t e r m o s .  MM Dr J u i z ,  d a t a  v e n i a , a  d e c i  -  

são desse  r e s n e i t á v e l  j u i z o ,  não e s t á  c o n fo rm e  a l e i  e ao d i r e i t o . A s s i m , * 

q u e r  a g r a v a r  como de f a t o  a g r a v a  dess a  i n t e r l o c u t ó r i a , r e q u e r e n d o  d esd e  j á  

cus e i n s t a n c i a  s u p e r i o r  co n h eça  do r e c u r s o  na o p o r t u n i d a d e  c o n v e n i e n t e , *  

no s e n t i d a  de s e r  a t e s t e m u n h a  ELIAS PESSOA DA S IL V A ,  d e c l a r a d a  s u s p e i t a .  

Feda d e f e r i m e n t o .  L e v a n t a d a  q u e s t ã o  de ordem p e l o  d o u t o r  F r a n c i s c o  de A 

S u i s r  e X e r e z s advogado do r é u  que se a s s im  se m a n i f e s t o u :  M M . D r o J u i z ,  A 

F u n d ação  N a c i o n a l  do í n d i o ,  a t r a v é s  de seu p r e s i d e n t e  ISMARTH DE ARAÚJO 0 

L I V E I R A ,  v i a  de seu advogado a d e n t r a  nos m ean g u lo s  do p r o c e s s o , p l e i t e a n d o  

a a d m i s s i b i l i d a d e  da f i g u r a  de a s s i s t e n t e  de a c u s a ç ã o .  A d e f e s a  e n t e n d e  -  

que se t o r n a  i m p r ó p r i a  t a l  a d m i s s i b i l i d a d e  v i s t o  que não se coaduna  em -  

p o n t o  algum como o e s t a b e l e c i d o  no a r t i g o  268  do C . P . P .  berçi como t a l  f i g u  

r a  não f a z  p a r t e  do e l e n c o  e s t a b e l e c i d o  no a r t . 3 1  do C . P . P .  d a í  p o r q u e  a 

d e f e s a  se m a n i f e s t a  c o n t r á r i a  a f i g u r a  nos a u t a s  do a s s i s t e n t e  de a c u s a  -  

ç ã c ,  r a z ã o  p o r q u e  pede o d e f e r i m e n t o  da im p u g n ação  o r a  a p r e s e n t a d a . P e l o  -
Lj  ̂ M

MM J u i z  f o i  dada a p a l a v r a  a d o u t o r a  r o m o t o r a  P u b l i c a ,  que com r e ^ a ç a o  -
-  t 

ao r e q u e r i d a  s o b r e  a nao a d m is s a o  dos a s s i s t e n t e s  da r o m o t o r i a , t e n d o  a -

mssma a d r e d e m e n te  se p r c n u n c i a d  em sua c o t a  nos a u t o s  d e c l i n o u  em f a v o r  -  

do d o u t c r  G e r a r d e  UJ i l lames  F o n sec a  e S i l v a ,  que f u n d a m e n t a s s e  ctj c o n v e n i e n  

c i a  do d e f e r i m e n t o  p e d i n d o  ao j u l g a d o r  que o c o n c e d e s s e .  R e l a t i v a m e n t e  ao 

a g r a v o  i n t e r p o s t o  p e l a  i l u s t r e  p a t r c n o  do r é a ,  d o u t o r  Hesmone S a r a i v a  

G r a n g e i r o .  MM Dr J u i z ,  p r e l i m i n a r m e n t e  e i n c a b i v e l  o a g r a v o  i n t e r p o s t o  p_e

l o  i l u s t r e  p a t r o n o  do r é u ,  p e l o  que deve s e r  l i m i n a r m e n t e  r e g e i t a d o . Q u a n ­

t o  a a d m i s s i b i l i d a d e  da t e s t e m u n h a  p a r a  d e p o r  a v e r d a d e  dos f a t o a  o c o r r i -  

do n e s t e s  a u t c s ,  e de se s a l i e n t a r  que e l a  mao so d eve  d e p o r  como t e s t e m u  

nha j u r a m e n t a d a ,  como é o b r i g a r i a  a d e p ô r , p e l o  s i m p l e s  f a t o  e em r a z ã o  da 

c o n t r a d i t a  l e v a n t a d a  de s e r  um dos f u n c i o n á r i o s  da Fundação ‘' ' a c i o n a i  do 

í n d i o  ( Fur.3i ) .  Ja  como c i d a d a o  b r a s i l e i r a  t e r i a  a o b r i g a ç ã o  de t r a z e r  

l u z  aos f a t o s  e coma f u n c i o n á r i o  da F u n a i  e l e  tem a o b r i g a ç ã o  p o r q u e  não  

f a z e n d o  i n c o r r i a  em c o n c e d e n c i a  c r i m i n o s a ,  p r o t e g e n d o  o r é u  que como t o d a  

c e r t e z a  p r a t i c o u  o c r im e  do q u a l  e s t á  sendo d e n u n c i a d o . A l é m  do m a i s ,  é de
* » 

se r e s s a l t a r  que o p r o p r i o  a r t i g o  58 o seu  p a r a g r a f o  u n i c o  e s t a b e l e c e  uma 

a g r a v a n t e  p a r a  os c r i m e s  c o m e t id o s  c o n t r a  os í n d i o s ,  se p r a t i c a d o s  p o r  um 

f u n c i o n á r i o  da F u n a i ,  coma e o c a s o .  !Mao b f a l a r  em c o n t r a d i t a  d e s t a  t e s ­

tem un h a ,  que em h i p ó t e s e  a lguma pode s e r  a p , d i g o , o u v i d a  apen as  como i n f o r  

mante  j a  que coma f u n c i o n á r i o  tem a o b r i g a ç a o  de t e r  v i s t o  os f a t o s  de 

p e r t o . A s s i m ,  MM J u i z  o M . P u b l i c o  r e q u e r  a r e g e i ç ã o  do " AGRAVO" j u r a m e n  -  

/ f i n d o  a t e s t e m u n h a  sob as penas  da L e i .  P e l o  MM Dr J u i z  f o i  d i t o  que i n d £  

í> í ro  o p e d i r ia  da ^ r o m o t o r i a  na t o n a n t e  a f u n d a m e n t a ç ã o  s o b r e  a ad m issão  -  

/ d e  a s s i s t e n t e  a s e r  f e i t a  p e l o  d o u t o r  G e ra r r ie  ü J i l lam es  F o n sec a  e S i l v a ,  -  

p a r i s s o  que h a v e r i a  i n v e r s ã o  de oi'dem p r o c e s s u a l  se e l e , d i g o , s e  o mesmo £  

t e ando comc a s s i s t e n t e  da r o m o t o r i a  f a l a s s e  sob sua a d m is s ã o  como a s s i s -  

t e n t e  a n t e r i o r m e n t e  a mesma o De m a i s  d i s s o  p r o n u n c i o u - s e  em verçJade



£
\

v e r d a d e  a d i g n a  P r o m o t o r a  r à t i f i c a n d o  a c a t a  de f l s . 7 7 , o n d e  o p i n a  a f a v o r  

d |  admissão  dos a s s i s t e n t e s  p o r  não h a v e r  q u a l q u e r  i m p e d i m e n t o  p a r a  t a l , a  

q u a l  G e f i r o ,  a d m i t i n d o  os i s l u s t r e s  advogados como a s s i s t e n t e s  de a c u s a ç a o  

d o u t o r e s  L o u r i v a l  ^ i l v e s t r e  S o b r i n h o  e ^ e r a r d e  ü J i l lam es  F o b seca  e S i l v a  .  

P e d in d o  a p a l a v r a  p e l a  ordem , a d e f e s a  do r e u  p e d i u  a j u n t a d a  de i n s t r u  -  

mento  D r o c u r a t ó r i o  c o n s t i t u i n d o  o d o u t o r  ^esmone S a r a i v a  ^ r a n g e i r o , p a t r o ­

no do m esm o.F e io  MM Dr  J u i z  f o i  p e r g u n t a d o  ao r é u  p r e s e n t e  quem f u n c i o n a -
A * 

r i a  como seu advogado f a c e  a e x i s t e n c i a  de d o i s  i n s t r u m e n t o 3  p r o c u r a t o r i o  

nos a u t o s ,  ac £  q u a l  r e s p o n d e u :  Que a t u a r i a m  ccimo seu advcgar io  ambos os 

c 2 u s i d i c 0 3 ,  FRANCI-CL DE AGUIAR E XEREZ E HESMONE SARAI VA GRAIMSEIRO. P e l e  

ordem p e d i u  a p a l a v r a  a d o u t o r a  r o m o t o r a ,  p e d i n d o  a a p l i c a ç ã o  do a r t i g o '  

273 do C . P . P .  ccm r e l a ç a o  ao p e d i d o  de i n t e r p o s i ç ã c  de a g r a n o  p o r  um dos  

i l u s t r e s  p a t r o n o  do r é u  te n d o  em v i s t a  que a l u z  dc r e f e r i d o  a r t i g o  não  

c a b e r á  r e c u r s o  da d e c i s ã o  que a d m i t i u  os a s s i s t e n t e s .  P e l o  MM J u i z  aco  -  

l h e u  a c o t a  do M . P . ,  i n d e f e r i n d o  o p e d i d o  de fl A g r a v o "  com b ase  no a r t i g o  

273 da Le i  p r o c e s s u a l  p e n a l .  E n t r e t a n t o  como base  no mesmo a r t i g o  a p e d i ­

do oo d ig n o  advogado do r é u ,  f a z  c o n s t a r  o p E d id o  com a d e c i s ã o  s u p r a .  Em 

s e g u i c a ,  p asso u  o MM J u i z  a o u v i r  a t e s t e m u n h a  E L I^ S  P^SSflA DA SI  LUA» j á  

q u a l i f i c a d a ,  a q u a l  r e s p o n d e u : QUE, o f a t o  se deu quando de um c o m i c i o  do 

MD3 c h e f i a d o  p e l o  r é u  PARIMÉ BRASIL,  na a l d e i a  C a n u a n i ,  quando f o i  c o n s t a  

t a d a  a p r e s e n ç a  de b e b i d a s  a l c o o l i c a s ;  q u e ,  os i n d i o s  que tem uma b e b i d a '  

p r ó p r i a  chamada M C a x i r i " ;  que o d e p o e n te  não a s s i s t i u  p e s s o a l m e n t e  t a i s '  

f a t o s  mas f o i  i n c u m b id o  de p a r t i c i p a r  de uma c o m is s ã o  a f i m  de a v e r i g u a r '  

t a i s  o c o r r ê n c i a s  em f a c e  oa d e n ú n c i a  a p r e s e n t a d a  p e l a  P r o m o t o r i a ;  q u e , o  -  

d e p o e n t e  i n t e r r o g o u  v á r i o s  i n d í g e n a s  na p r e s e n ç a  de p r o f e s s o r a  L i n r i i n a l v a  

quando tomou c o n h e c im e n t o  do f a t o ;  que o d e p o e n t e  conh e ce  apen as  de v i s t a  

c r - e u .  Que o r é u  não e f u n c i o n á r i o  e nunca  f o i  f u n c i o n á r i o  da F i n a i ;  que

o d e p o e n t e  e r a  p r e s i d e n t e  ria Comissão i n c u m b id a  de a p u r a r  t a i s  f a t o s . D a d a
H *

a p a l a v r a  a d o u t o r a  r o m o t o r  P u b l i c a , a s  suas p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  Que,  o 

C ep c en te  não sabe i n f o r m a r  o nome c o m p le t o  da p r o f e s s o r a  L i n r i i n a l v a ; q a »  „ 

d i g o ,  que;  o d e p o e n t e  tomou c o n h e c i m e n t o , i s t o  é a P u n a i  tornou c o n h e c im e n ­

t o  dos f a t o s  r e f e r e n t e  a e n t r e g a  de b e b i d a s  a l c o o l i c a s  aos i n d i o s  p o r  uma 

p u b l i c a ç a o  no J o r n a l  Boa V i s t a ;  q u e ,  a F u n a i  tomou c o n h e c i m e n t o  dos f a t o s  

p ü r  d e n u n c i a  a p r e s e n t a d a  ao D e le g a d o ;  que o d e p o e n t e  em v e r d a d e  não sabe*  

d i z e r  p o r  q u a l  das m o d a l i d a d e s  tomou c o n h e c i m e n t o  a F u n a i  de t a i s  f a t c s , '  

sabendc apenas d i z e r  que f o i  i n c u m b id o  de p r e s i d i r  t a l  C o m i s s ã o . P e l a  dou­

t o r a  ^ r o m o t o r a  f o i  p e r g u n t a d o  a i n d a  p o rq u e  a t e s t e m u n h a  e s t a v a  c o n f u s a  Oi  

a n t e  dos f e t c s ,  com r e s p o s t a s  e a t i t u d e s  v a g a s ,  ao que f o i  r e s p o n d i d o  aue  

r e a l m e n t e  o d e p o e n t e  nao pode p r e c i s a r  da f o r m a  como a F u n a i  tomou co n h e ­

c im e n t o  de t a i s  f a t o s . P e l o  MM Dr J u i z  f o i  a d v e r t i d o  a t e s t e m u n h a  de que -  

^e^sÇpva sob o j u r a m e n t o  podendo i n c o r r e r  em p r o c e s s o  se f a l t a s s e  com a v e r  

X ^ d ^ e ,  re s po n d en d o  a i n d a  p e r g u n t a s  da r r o m o t . o r i a  d i s s e  a t e s t e m u n h a : q u e , n ã o  

^ ✓ - ' h a v i a  q u a l q u e r  f u n c i o n á r i o  da F u n a i  p r e s e n t e  e n t r a  os i n d i o 3 na o c a s i a o  -  

do e v e n t o ;  que o p o s t o  m a is  p r o x im o  da F u n a i  d i s t a n c i a  da t r i b o  c e r c a  de 

o i t e n t a  q u i l o m e t r o s ;  q u e ,  o d e p o e n t e  como P r e s i d e n t e  da Comiagao não r e c o  

I b e u  nem v i u  q u a l q u e r  das s e i s  g a r r a f a s  de b e b i d a s  a c b c o o l i c a s  que t e r i a m



qu = t e r i a m  s i d o  d i s t r i b u i d a s  e n t r e  os - i n d i o s ,  e c o n s t a n t e s  do r e l a t o r i o  da 

a u t o r i d a d e  p o l i c i a l ;  qu e ,  o d e p o e n t e  com pareceu  p e s s o a l rp e n t e  ao l o c a l  onde  

f i z  2 p e r í c i a ,  p r e c i s a m e n t e  nc d i a  d e z e s s e t e  de j u n h o  de 1 9 7 7 . Dada a p a l a ­

v r a  ac  c c u t o r  G e r a r d e  ü i i l l a m e s  F o n seca  e S i l v a ,  a s s i s t e n t e  de a c u s a ç ã o ,  as  

suas p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  QUE,r a t i f i c a  i n t e i r a m e n t e  as d e c l a r a ç õ e s  p r e s t a ­

das na f a s e  p o l i c i a l ;  q u e ,  o d e p o e n t e  não sabe q u a l  o tempo d e c o r r i d o  eri 

t r e  a r e a l i z a ç ã o  do c o m í c i o  e a i n v e s t i g a ç ã o  da c o m is s ã o ,m a s  f a z e n d o  um e_s 

f o r ç o  de m e r o r i a  c a l c u l o u  que t a l v e z  f o s s e  c o i s a  de mes ou d o i s ,  porém não  

sabá Em r e a l i d a d e  i n f e r m a r ;  c u e ,  a P r o f e s s o r a  L i n d i n a l v a  não é f u n c i o n á r i a  

da F u n a i ,  m a is  sim da S e c r e t a r i a  de E ducação e que dá a u l a  em urn c o l é g i o  e 

x i s t e r t e  no l o c a l ;  que ,  e custume e n t r e  os i n d i n s  m a c u x is  como são os i n  -  

G i c s  c o n s t a n t e  do p r e s e n t e  c a s o ,  ao p a r t i c i p a r e m  de f e s t a s  que d u r e  a n o i -  

t s  i n t e i r a  custumam i n g e r i r  b e b i d a s  a l c c o l i c a s ,  q u a l  s e j a  " C a x i r i "  qüe é 

a f s r m e n t a d o  p o r  t r e s  d i a s ,  após o que embebeda;  q u e ,  segundo ap u r o u  t a l
*

f e s t a  de c c m i c i o  d u ro u  a t e  o d i a  s e g u i n t e  as dez  h o r a s . D a d a  a p a l a v r a  ao  

d o u t o r  L a u r i v a l  S i l v e s t r e  S o b r i n h o ,  a s s i s t e n t e  do M . P u b l i c o ,  e s t e  nada r e ­

q u e r e u . D a d a  a p a l a v r a  ao d o u t o r  ^ r a n c i s c o  de A g u i a r  e Ae r e z ,  advogado do
* * r

r s u ,  as suas p e r g u n t a s  r e s p o n d e u :  QUE, o d e p o e n t e  e f u n c i o n á r i o  da F u n a i , a  

t r e s  anos e c i n c o  meses;  q u e ,  a F u n a i  co stuma e s t a  p r e s e n t e  nos f e s t e j o s  -  

i n d i g e n a s  quando e x i s t e  p ô s t o  p r ó x i m o , o  qua nan é o que o c o r r e  no ca s o  p r e  

s e n t e ;  que o F o s t o  da F u n a i  m a is  p r o x im o  da A l d e i a  em t e l a  f i c a  a umas 

duas h e r a s  de a u t o m ó v e l ,  p o s s i v e l m e n t e ;  q u e ,  no d i a  da o c o r r ê n c i a  o b j e t o  -  

do p r e s e n t e  p r o c e s s o ,  os i n d i o s  f e s t e j a v a m  na a l d e i a  de C a n u a n i  o a n i v e r s á ,  

r i o  da f i l h a  do T u x a u a , t e n d o  c o n v i d a d o  o s e n h o r  P a r i m é  B r a s i l ,  r é u ^ c o n f o r -
* ~

Be o p r e p r i o  Tuxaua i n f o r m o u  ao d e p o e n t e ,  p a r a  p a r t i c i p a r  da f e s t a ,  e n t a o '  

f e z - s e  o c o m í c i o ;  que ,  a A l d e i a  C an u an i  é f a r t a  p a r a  o t i p o  de a l i m e n t a ç ã o  

a d e t a d a  p e l o s  í n d i o s ,  p a r a  nós não s e r i a  f a r t a ;  q u e ,  o d e p o e n t e  não tomou*  

co n h e c im e n t o  de que f o s s e  l e v a d a  d o i s  b o i s  p a r a  cornemoraçao do a n i v e r s á r i o  

da f i l h a  do T u x a u a ,  m a is  sim uma g r a n d e  q u a n t i d a d e  de c a r n e ;  q u e , o  d e p e e r . -  

t e  n i o  sabe p r e c i s a r  a d a t a  do a n i v e r s á r i o  da d a t a , d i g o ,  f i l h a  do T u xa u a  ; 

q u e , a  F u n a i  não a t u o u  p r e o c u p a d a  com r e l a ç ã o  a f e s t a  da f i l h a  do T u x a u a ,  -  

porque  não h a v i a  p r o p r i a m e n t e  r e l a ç ã o  com uma c o i s a  e o u t r a , i s t o  é e n t r e  a 

d i t a  f e s t a  e o c o m i c i o f  que t a o  l o g o  a F u n a i  tomou c o n h e c i m e n t o  de t a i s  o 

c o r r e n c i a ,  p r o c u r o u  a g i r  de i m e d i a t o  ; que e s s a  é a f u n ç ã o ,  d i g o ,  uma das  

f u n ç õ e s  da F u n 3 i s  a p u r a r  t a i s  f a t o s ;  q u e ,  o d e p o e n t e  não sab e  a quem p e r  -  

t e n c e  c J o r n a l  Boa \Ji s t a ;  que o d e p o e n t e  não pode i n f o r m a r  se houve  q u a l  -  

q u e r  p r e s s ã o  c o n t r a  a F u n a i  no s e n t i d o  de p r o c e s s a r  d  s e n h o r  P a r i m é , p o r  i s  

sc  pue o d e p o e n te  nao f a z  p a r t e  da a d m i n i s t r a ç ã o j  q u e ,  o d e p o e n t e  p e s s o a l ­

mente nao s o f r e u  q u a l q u e r  p r e s s ã o  com r e l a ç ã o  ao d e p o e n t e  que p r e s t a  n e s t e  

momento; q u e ,  o d e p o e n t e  tomou c o n h e c im e n t o  da i n a u g u r a ç ã o  do p o n t o  do R io  

C a t i n g o ,  nao sabendo  e n t r e t a b t o  se h a v i a  elerçientos da co m u n id ad e  i n d í g e n a  

a n t e  as f e s t i v i d a d e s ;  que o d e p o e n t e  e a l m o x a r i f e  e que nao toma c o n h e -  

im e n to  do que a c o n t e c e  com r e l a ç ã o  a F u n a i ,  a não s e r  quando é i n c u m b i d a ,  

m o t i v o  p e l o  q u a l  não sabe s e q u e r  da p r e s e n ç a  de i n d i o s  na i n a u g u r a ç a o  da 

p o n t a  ou que t e n h a  d o i s  d e l e s  m o r r i d o  em f u n ç ã o  de b e b i d a s  a l c o o l i c a s ;  que
t  r- 1 ‘e x is te m  co m un idad es  in d ig e n a s  na r e g iã o  do C o r in g o , onde f o i  in a u g u ra d a  a



f s s . s i o ^ n s / c j ^ t o

in a u g u ra d a  a' ponte-, mas que a r e g iã o  do C o n t in g n  é m u i to  g rande  e u r ie p c -  

an ta  não sabe in fo r m a r  se p ro x im o  a p o n te  h a b ita m  i n d i o s ;  que, o depoen te  

se comunica com os in d io s  M acux is  em p o r tu g u ê s ,  l i n g u a  que os mesmos ta  

lam f lu e n te m e n te ,  sabendo a lg u n s  l e r  e e s c r e v e r ;  que , a l i n g u a  usada pelcE 

M a c u x is t n o rm a lm e n te , e n t r e t a n t o  é a l in g u a  p r ó p r i a  d e le s ,  p r in c ip a lm e n t e "  

e n t r e i  s í ,  e que o depoente  não conhece essa l in g u a g e m ; q u e ,o  d e p oen te  -  

não conhece Jesus M archan te  e Pedro C arinam bú, não sabendo d i z e r  se os 

rcesnos fo rn e ce ra m  b e b id a s  aos í n d i o s ,  p o is  nada lh e  d is s e ra m  a esse re s  -
a

D e i to  e que se fa la ra m  ne9sas pessoas como te n d o  i n g e r i d o  b e b id a s  a l c o o l l  

c 33 s não f o r n e c id o s ,  f o i  apenas p o r  a p e l id o ;  que , o ú n ic o  a p e l id o  que se 

l a s t r a  s de um senhor " B a c u ra u ” o s a n fo n e i r o  que e x i g i u  b e b id a  a l c o o l i c a  

para  t o c = r ;  que, as g a r r a fa s  de " ^ a t u z in h o " ,  marca da cachaça fo r n e c id a *  

fc ra m  a n t re ç u e s  e x c lu s iv a m e n te  p e lo  senh or P g r im e ,  bo " Tuxa ua" e que as 

e n t re g o u  a p r o f e s s o r a l . i n d in a l v a , d ig o ,  S e b a s t ia n a ;  que, o d e p o e n te  nao lem 

Cra c sobrenome da p r o f e s s o r a ;  que essa p r o fe s s o r a  f o i  s u b s t i t u i r i a  p e la  -

p r o fe s s o r a  L in d in a l v a  . a q u a l  p re s e n c io u  a s i n d i c a n c i a ,  s u b s t i t u i ç ã o  essa

e fe tu a d a  na o c a s iã o  da s in d i c a n c ia ;  que, aa duas p ro fe s s o ra m  não chega ~

ra x  a c o n t 3 t 3 r , d i g o , c o n t a t c t a r  uma com a o u t r a ;  que , o Tuxaua e n t re g o u  as 
t

g a r r a fa s  a P ro fe s s o r a  S e b a s t ia n a  que fo rn e c e u  b e b id a  ao s a n f o n e i r o , o  "Ba­

c u r a u " ;  que, o depoente  não sabe in fo r m a r  se e la  fo rn e c e u  b e b id a  a m ais  -  

a lg u é m , in c lu s iv e  i n d i o s ;  que os membros da c o m i t i v a  do s e n h o r  P a r im é ,  ao 

que se re c o rd a  eram A lc id e s  Lima F i l h o ,  e ^ s t á c i o  P e r e i r a  de M e lo ,o s  de -  

m ais nomes o depoente  não se re c o rd a .N a d a  m ais  havendo mandou e n c e r r a r  o 

p re s e n te  te rm o .E u  E s c r i v ã , o d a t i l o g r a f e i .  ,

SARfe pE SOU£A
Promqitcjfa P u b l i c a  ,em E x e r c í c i o .
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LA - IA";D MAÜUXI, b r a s i l e i r o ,  s o l t e i r o ,  i r i d i o  ‘ ‘a c u x i , a in d a  

r.3;  e r e n e ip a d o ,p o r t a n t o  t u t e la d o ,  c o n ta n d o  v i n t e  e t r e s  anos de: i r ía ü e ,  f i_  

In o  ae wa v id  ^ a c u x i  e M a rce la  M a cu x i,  n a t u r a l  d e s te  T e r r i t ó r i o . A o s  c o s tu ­

mes c is s e  s e r  f u n c io n á r io  da Funa i no lü a  D e le g a c ia  R e g io n a l .P e ln  MM J u i z  

a e ta r a in c u  que nao fo s s e  p re s ta d a  o ju ra a m e n to  e seu de p o im e n to  fo s s e  t £  

raz :  como in fo r r p a n te ,  faze n d o  c o n s ta r  que o mesmo é p e r s e p t iv e lm e n te  s u r  

do s~ g ra u  f o r t e , respondendo p r in c ip a lm e n t e  com base em l e i t u r a  l a b i a l ,  0 
q u a l  respondeu;QUE, 0 depoente  t r a b a lh a  na Funa i a t r e s  anos; que , a n t e s 1 
tíe e n t r a r  p a ra  a Funa i e ra  a s s i s t i d o  p o r  uma f a m í l i a  no R io  de J a n e i r o ;  -

# N
q u e , o deco en te  j a  t r a b a lh o u  na fa ze n d a  Sao M a rco s"  da F u n a i ,  em c o n ta  -  

t c s  com in d io s  M ecux is  e U a p isa n a ; que a tu a lm e n te  é f u n c i o n á r i o  b u r o c r a t a  

i a t e  2 a u x i l i a r  de e s c r i t ó r i o  na F u n a i;  que só t r a b a lh o u  um ano e m eio  na 

t a l  fa z e n c a ;  que 0 depoente  costuma v i s i t a r  a ld e ia s  in d íg e n a s ,  as vezes  -  

com n r e s s o a i  da F u n a i,  mas sempre a p a s s e io ;  que a F un a i é c o n v id a d a  pe 

lo s  in d íg e n a s  p 3 ra  suas f e s t i v i d a d e s ,  mas não p o r  to d o s  os in d íg e n a s ;  que 

as t r i b o s  que convidam  a F u n a i p a ra  as f e s t a s ,  conv idam  sempre que tfa fe s  

ta s ;  que c depoente  não comparece na c o n d iç ã o  de c o n v id a d o  da F u n a i ,  p o r  

s e r  c o n s id e ra d o  um dos p r ó p r io s  in d íg e n a s ;  que dá ú l t i m a  vez que a F u n a i*  

c c n , d i g o , f o i  c o n v id a d a  p a ra  uma f e s t a , e l a  não com pareceU jE sta ndo  p re s e n te  

a mes^a acenas 0 c h e fe  do ^ô s to ,u m a  vez que a f e s t a  e ra  em U is t a  A le g re  r
u

onde tera um p o s to  da F un a i.D a d a  a p a la v r a  a d o u to ra  r o m o to ra ,  e s ta  dada* 

re q u e re u .D a d a  a p a la v r a  aos a s s is t e n t e s  do M *P Ú b l ic o ,a s  sues p e rg u n ta s  -  

r 2spcnceu:Q UE,o dspoente  tomou c o n h e c im e n to  da f e s t a  do C a n u a n i , a t r a v é s  -
/  « A  «,

da D u trc s  in d ig e n a s ,m a s  que nao pode c o m p a re ce r ;  que na o c a s ia o  e s ta v a  em 

x ,£ ic  !' 'H r :c s  ,onde se r e , d i g o ,  em o u t r a  f e s t a ;  que os i n d i o s  que fa z ia m  a q u i  

e-rv Boa V i s t a ,  c u rs o  p a ra  M u n i to r  de^aude, na F u n a i ,  compafceceram a f e s ta *  

da f i l h a  tio Tuxaua de ^ a n u a n i ;  que o c o n v i t e  p a ra  essas f e s t a s  nao obede­

ce a q u a lq u e r  fo rm a l id a d e ,d e v e n d o  com parecer quem q u is e r ;q u e  não houve ne 

nhum c o n v i t e  e s p e c ia l  a F u n a i;  que o depoen te  não sabe se f o i  a lguém oa 

Funa i a f s s t a ,  porque se e n c o n tra v a  em São M arcos; q u e ,o  depoen te  fe z  p a r  

te  oa c o m i t i v a  p a ra  apuração  dos f a t o s  d e s c r i t o s  na d e n b n c ia ;  que o Tu -  

xaje,  deocnco p e ra n te  o Delegado da f u n a i  in fo rm o u  que mernbros da c o m it iv a  

do MDB le va ra m  b e b id a s  a l c o c l i c a s  p a ra  a f e s t a ;  que, o Tuxaua não in fo rm o u  

q u a l dos membros t e r i a  le v a d o  a b e b id a s ;  que, c Tuxaua rece b e u  pesso a lm en­

te  as b e b id a s  que eram num t o t a l  de s e is  g a r r a fa s  de T a t u z i n h o , d i s t r i b u i n -  

do b e b id a s  p esso a lm en te  ao s a n fo n e i r o  e o u t r a s  p e s s o a s ,  i n c l u s i v e  i n d i o s  ; 

que a r r c fe s s a r a  p re s e n te  p re s e n te  quando das in v e s t ig a ç õ e s  e ra  a mesma -  

q ra s s n te  as fc -a t iv id a d e s  d e s c r i t a s  na d e n ú n c ia ;  que , ao se r e c o r d a ,  a p ro  

^ fe s s o ra  chama-se ‘ e r e z in h a ;  que o depoen te  e s te v e  na a l d e i a  a n t e r io r m e n t e '  

as f e s t i v id a d e s , s e n d o  a p re s e n ta d o  a e s ta  p r o f e s s o r a ,  que é a mesma que e s -  

fcava p re s e n te  as i n v e s t ig a ç õ e s ; que o Tuxaua não d is s e  que e n t r e g o u ,o u  se* 

e n t re g o u  b e b id a  a l c o o l i c a  a d i t a  p r o fe s s o r a ;  que, nao e n c o n tra ra m  g a r r a f a s  

v a z ia  no l o c a l ;  que 0 depoente  e os dem ais membros ria c o m is s ã o ,p ro c u ra ra m *  

p e la s  g a r r a fa s  v a z ia s ,  não as e n c o n tra n d o ;  que a ^ re fB S s o ra  in fo rm o u  que* 

d u ra n te  a f e s t a  houve " uma b r i g u i n h a ” e n t r e  i n d i o s ,  porém que f o i  c o n t o r ­

nado; aue ,.D aria  a p a la v r a  aos d o u to re s  advogados do r é u ,  as suas p e rg u n



'Eh

p e rg u n ta s  rssp o n o e u . QUE, a b e b id a  " C a x i r i "  é usada p e lo s  ín d È o s  m a is  co 

ac a l im e n ta ç ã o  e que só em bria ga  após d ia s  de p ié p a ra ç ã o ;  q u e ,o s  Ín d io s »  

costumam p r e p a ra r  com a n te c e d e n c ia  de d ia s  a r e f e r i d a  b e b id a ,  p a ra  as 

f e s t a s ;  que de t r e s  p a ra  c in c o  d ia s ,  a b e b id a  C a x i r i  se t o r n a  embriagadjc 

r 2;q u e ,  d u ra n te  as apu ra ções  nao houve q u a lq u e r  c o n t a t o  com f u n c i o n á r i o s  

do Governo cc  l e r r i t ó r i o f p e lo  menos no que d iz  r E s p e i t o  ac d e p o e n te ;q u e  

F e io  KM J u iz  f o i  suspensa a a u d iê n c ia  p a ra  que a r o m o to r ia  p r o v id e n c ie *  

a p resen ça  da tes tem unha Casem iro  Ma n o e l C a d e te ,  que d e v e rá  com parecer -  

em j u í z a  indep enden e te m e n te  de in t im a ç ã o  em d a ta  a s e r  d e s ig n a d a  p a ra  

c o n t in u a ç ã o  da a u d iê n c ia .  P e la  ^ r o m o to r ia  P u b l i c a ,  f o i  r e q u e r id o  a d e s is  

t s n c ia  da o u v id a  das demais tes te m un has  f a l t o s a s . 0 MM J u i z  d e f e r i u  o pe­

d id o .  ftetia m ais havendo mandou e n c e r r a r  o p re s e n te  te rm o .E u  t 
E s c r i v ã , o d a t i l o g r a f e i .
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aos vinte e treS (23).....dias do mês de...........a? ü.s to .........................
do ano  de mi l  n o v e c e n t o s  e .s.E.terjta e Dito , n e s t a  c i d a d e  de
Soa Vista,  capi tal  do T e rr i t ó r i o  Federal de Roraima, à s . .  16*50...........horas,

*
presente o Meritíssimo Juiz...em E xercicio ..........................................................,
D o u t o r  EUANDRD D'ANNIBALLE * , Comigo ,

E s c r i v ã  do s e u  cargo,  adiante nomeada, o Promotor PúbJico,  Doutor
Sara S. Li .̂a e.. Assistentes... Gexar.d.e... k!.*F...Silv.a >e í oram apregoados,  e com- 
Lourival ^ilvesire,Sobrinho Q„ i  'pareceram o ÇosJ réu“ s ).....P.aríme....Brgs.il............................
a c o rroanha d o ( s ) de seu(s)  advogado ( s ) , Doutor ( es ) One Sarai V a... Crar^
geira e ^rancisco de Aguiar ...e...;Xerez , e a( s)  testemunha(s)
qu9 adiante será(ão)  qua1i f i c a d a ( s ) e in q u i r i d a ( s ) . Do que para
constar,  lavrei  o presente têrmo, Eu,.................................................Escrivã,
o d a t i l c g r a f e i .

CASEAI RO KftíiOEL CADETE, b r a s i l e i r o ,  c e s a d o /e  

c le s íá s t i c a m e n t e ,  com c in q u e n ta  e o i t o  anos de idade,, n a t u r a l  d e s te  Tg£ 

r i t ó r i o ,  f i l h o  de L u iz  Cadete e de dona B la n d in a  C ru ;:,  r e s id e n t e  na Mja 

lo c a  do Jacamim, re g iã o  da be r r a  da Lua , i n t e r i o r  d e n te  T e r r i t ó r i o ,  f u £  

c i o n á r i o  da S e c r e t a r ia  de Educação e C u l t u r a ,  ( Regente de E n s in o ) ,  e_a 

bendo l e r  e e s c r e v e r .  Aos costum es d is s e  nada.C om pron iBsada na fo rm a  da 

le i , p r o m e te u  d i z e r  a ve rdad e  do que s o u b e r  e lh e  f o r  p e r g u n t a d o . I n q u i r i  

d a -p e lo  M M .D r .J u iz ,  s o b re  os f a t o s  n a r ra d o s  na d e n ú n c ia  de f ls .2 ,R E S P 0 l^  

DEU: QUE, o depoente  deu a f e s t a  d e s c r i t a  da d e n ú n c ia  em homenagem ao 

a n i v e r s a r io  de uma f i l h a  sua ; que o depoen te  nao c o n v id a u  o p e s s o a l  da 

Funa i porque  não os c o n h e c ia  a in d a ;  que, a F u n a i nunca t i n h a  id o  a sua 

t r i b o  e c o n v id o u  o ré u  p o r  s e r  c o n h e c id o  d e s te ;  que u r e j  o fe re c e u  d o is  

b o is  p a ra  a f e s t a ;  que o re u  le v o u  um c c n ju n t o  de m u s ic a , i n c l u s i v e  um 

s a r . f o r e i r c ,  le v a n d o  s e is  g a r r a f a s  de cachaças que e r ; i  p a ra  o s a n f o n e i r o  

d e le ;  qus, o ré u  e n t re g o u  as g a r r a fa s  ao de p o e n te  qua as d e ix o u  sob a 

guarda da P ro fe s s o ra  S e b a s t ia n a  de O l i v e i r a  p a ra  que e la  as fo s s e  forne_ 

c e rd o  ao s a n f o n e i r o ;  que, a P r o fe s s o r a  que l á  e s ta v a  à época da s i n d i  -  

c a n c ia  da Eunai e ra  a mesma; que, o re u  f a l o u  p e lo  a l t o  f a l a n t e  p a ra  ~ 

que não fo s s e  d i s t r i b u i d o  a g u a rd a n te  e mesmo o d e p oen te  não p e r m i t i r i a 1 
t a l  c o i s a ; ,  que só o s a n fo n e i r o  e seu c o n ju n to  tomaram a cachaça a n o i t e  

«• * 
i n t e i r a ;  que nao f o i  d i s t r i b u i d o  cachaça a q u a lq u e r  i n d i o ;  que, m u i ta  -  

c e n te  cs c id a d e  compareceu a f e s t a  le v a r  do cacha ça ; que p o r  esse m o t iv o

o réu  deu a v is o  p e lo  a l t o  f a l a n t e  p a ra  que não as de3se aos í n d i o s ;  que, 

esse pjessaal da c id a d e  que com pareceu c x p o n ta n e a m e n te  f i c o u  tomando



tomando cachaça e m ^ lc c a l  a fa s ta d o  do c e n t r o  da f e s t a ,  e não se aproxirrteu 

da c o m i t iv a  do réu ;  que os i n d i o s  estavam tomando CflXIRI o que os e s ta v a  

embebedando; que não houve q u a lq u e r  t u m u l to  ou b r ig a  d u ra n te  a f e s t a .  Da 

ca a p a la v r a  a d o u to ra  P rom oto ra  P u b l i c a  S u b s t i t u t a ,  as suas p e rg u n ta s  -  

respon deu : QUE, a p r o fe s s o r a  só deu b e b id a  na mão do s a n f u n e i r o , d ig o , q u e  

a p r o fe s s o r a  e n t re g a v a  a cachaça ao depoen te  que e n t re g a v a  ao s a n f o n e i r o  

que, a p r o fe s s o r a  e n t re g a v a  a cachaça na mão do d e p o e n te ,  po rq u e  f o i  es 

te  que mandara g u a rd a r  e e s ta v a  c o n t r o la n d o  p a ra  que nenhum i n d i o  t i v e s ­

se acesso e mesma; que, no c o n ju n to  não h a v ia  nenhum í n d i o ;  que , o C a x i*  

r í ,  e f e i t o  dn m and ioca , fa z e n d o -s e  p r im e i r o  o b e i j ú ,  f i c a n d o  em bru lhada  

t r s 3  d ia s  em f o lh a s  de banana e após t r e s  d ia s  de a fe rm e n ta ç ã c  v i r a  b e b i  

tía a l c o o l i c a ;  que, o ré u  bebeu apenas C a x i r i , n ã o  p ro va n d o  c a c h a ç a .  Dada 

a p a la v r a  aos a s s è s te n te s  do M .P u b l ic o ,  as suas p e rg u n ta s  re s p o n d e u :  QUE 

c i rm ã o  da ^ r o fe s s o r a  S e b a s t ia n a  não g o s to u  de uma comida que lh e  deram , 

p o r  e s t a r  a p im e n ta d a ,  jo g a n d o -a  f o r a ,  d iz e n d o  que não e ra  c a c h o r ro  p a r a '  

comer a q u i l o ,  como ninguém o c o n h e c ia ,  o a ju d a n te  da c o z in h a ,  umzí i n d i o '  

ü a p ix a D a  achou r u i ,  havendo’ um pequeno a t r i t o  e n t r e  ambos; que, o depoe_n 

te  não sabe se o irm ão  da p r o fe s s o r a  h a v ia  b e b id o ,  mas que o i n d i o  e s t a ­

va meio to n t o  d e v id o  o C a x i r i ;  que, o d e p oen te  conheceu José  C a r lo E  h l  -  

v e s ,  da F u n a i,  que v i s i t a  to d a s  as m a lo c a s ,  após a f e s t a . P e lo  HM J u iz  -

i  s o l i c i t a d o  o dep o im en to  do d o u to r  L o u r i v a l  S i l v e s t r e  S o b r in h o ,  que 

; p r o n t i f i c o u  a uma a c a re a ç ã o ,  o que f o i  r e a l i z a d o  in fo rm a n d o  o mesmo -  

que Jose ^ a r lo s  A lv e s ,  Delegado da F un a i f re q u e n ta v a  to d a s  as a ld e ia s  Mja 

c u x is  e o u t r a s ,  n a tu ra lm e n te  m u i to  a n te s  da f e s t a ,  te n d o  o d e p o e n te  i n  

s i s t i d o  que não c o n h e c ia  o senh or Joqé C a r lo s  ^ l v e s ,  f i c a n d o  porém em dú 

v id a  qua n to  as v i s i t a s  desse f u n c i o n á r i o  da F u n a i a sua a ld e ia .D a d a  a pa 

l a v r a  aos d o u to re s  advogados do r é u ,  as suas p e rg u n ta s  respon deu  Que, o 

depoente  e ra  Túxaua da M aloca C a n u a n i, a té  a f e s t a  em t e l a ,  i n c l u s i v e  e
* * 

a te  j a n e i r o  do c o r r e n te  ano; que a tu a lm e n te  o de p o e n te  e re g e n te  de es 

c o la  na m aloca do Jacamim; que , na f e s t a  houve um c o m íc io  do MDQ; que , o 

depoente  r a t i f i c a  as d e c la ra ç õ e s  c!e f l s . 3 U ;  q u e ,  o depoen te  s a b e  q u e  é 

cotwum no ' e r r i t o r i o ,  os m úsicos  i n c l u s i v e  os s a n fo n e i r o s  receberem  cacha 

ça p a ra  tocarem  a n o i t e  i n t e i r a .  Nada m ais  havendo mandou e n c e r r a r  o p r £  

se n te  te rm o .E u  E s c r i v ã , o d a t i l o g r a f e i .

EtfflNDRO^fmNTBALLE
— Juiz em exe

>. L (.(.!> L /Ui A 1 r-A’ í__
T^TEMUNHA

S5I:;TE!\iTE DE ACULiAÇRü
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Os constantes do INFE da referencia.
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Data.....................Hora

V ia a seguir................

CARIMBO DA ESTAÇÃO

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS

D E L  1 0 a .D R /F U N A I  - BVS
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CONTROLE

018 /10A.DR DE 100779 - RERA 073/ASI DE 050779 VG INFO VSA ESTAH MARCADA 

PARA DIA ONZE„OUTUBRO CORRENTE ANO VG AUDIÊNCIA TESTEMUNHAS ARROLADAS PE­

LA DEFESA PT SDS - zÍLDO BATISTA TORREIA DEL. SUBST.10A.DR
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í n d i o

N.°: MEMO 378/DEL/l0§ÜR/80 Em: Boa Vista-RR,

De: Delegado Regional da IQsDR 28.11.80.

Para: Sr. Assessor Chefe da AS l/FUNAI

Assunto: Encaminhamento (faz)

Senhor Assessor Chefe,

Encaminhamos a V.Sa. para conhe­

cimento, Panfleto distribuído pelo Partido do Movimento Democráti­

co Brasileiro - PMDM# nesta Capital.

3

Atenc iosamejnte.



0 q-ir i )■•<■> poli : •••• ’orasileiro está dePiniqlp, Do ura lado o PO­
VO, do oi.il;ro o (.JOVt-llíNO. 1 •' 111.i■ oi:<, o onórmu f’<>,:: :o ris i.rrfl ação ;incònt^êlri — 

voi, a fui l.,u d«.1 *.ü l.uf., ii. '>i do vida .a nJvo.i s iriSuporlir^/oiB, on nalariofii 

insuficiontoo, as wordomu::, scanclalos adr,r.iri.i.strativos, as nentiras pübli_ 
o:i.t.árifis, as ostafcxst:Lo;:.:s i uiadas. c a proteção a grupos o minorias privi-

11 ■ i .-ulai.t.

Eu ROJi.ilD: lis tonei a entro o POVO o GOVÊRNO ainda 4 naior:

1 ~ Os gastos excessivos e o uso indiscriminado dos meios de 

comunicação, para dizer, nuu palavrorio repetitivo, cansativo, e agora já ri- 

diculo, coisas e fatos, nas uais das vêzes, auuentados e distorcidos da verda 

de;
2 - Os "I ; i0JT0T0S IIIRABOLANTES " , conf o ouadament tj f  rus ü ados no0

setis nascedouros;
3 - A propaganda nentirosa de "TJM MILH2Í0 DE SACAS DE ARROZ", 

criando a expectativa frustante, onerosa e prejudicial de uu novo "A razão e

0 o c e  0 notivo É BElí QUERER"! . . .

4 - A conpra escmdaloza 0 a péssima qualidade dos carneiros. 

Desrespeitando dezenas de veterinários tanto da ASTER, como da Secretaria de 

Agricultura;
5 - A teimosia em manter na Presidência da CER uu individuo’ 

que teve as contas de suas gestões (1976/77/78/79) desaprovadas pelo Tribunal 

de Contas da União;

6 - A CODESAIHA vedada, nas suas funções principais e cargos 

na Diretoria, à gente nativa ou com raizes em Roraima.;

7 - Ainda a CODESAIHA. interferindo em setores já definidos 1 

de nossa economia, prejudicando a iniciativa privada;

8 - Ainda a CODESAIMA, muito mais preocupada em comprar má - 

quinas e equipamentos, do que realmente operaciona-las;

• 9 - Ainda a CODESAIHA, agora presidindo licita.çoes relativas

a Hidroelétrica do Cotingo, sem qualificações técnicas ou experiência para 1 

tal;
10 - Ainda a CODESAIHA, cujo "alto nível técnico" ficou de. 

monstrando na construção e no ridículo resultado do BIODIGESTOR do Parque de 

Exposição Agropecuário;

11 - Ainda a CODESAIHA, querendo o SURUCUCU e, com isso, ali­

jando o Garimpeiro que 0 descobriu e deve ser 0 único e exclusivo explorador* 

de cassiterita, a exemplo do ouro de Santa Rosa;

12 - A orgia de DIARIAS E MORDOMIAS para os privilegiados, en 

quanto o bamabé que, a serviço vai ao interior, recebe apenas metade da dia- 

ria a que teria direito;

1 3 - 0  alto custo de instalação e operacional da OFICINA DO 1

GOVÊRN 0; 

em Belém; 

CIQtóíIOS;

14 - A conpra de caminhões e Caçambas DODGE, c0incidetenente*

15 - A surrada, demorada e incrédula RECLASSIFICAÇkO DOS FUN-
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Sã > . • 'lo.1; ; .. o: ; exemplos d o abisno en t re o POVO ’

© o GOVERNO.
E pOripi» s ; I ós Do pu I; ados îédorais, ante escabroso ’ 

quadro adninis brativo? I ün Líilo DO IVjítlDO DO GOVflUNO.

E a nàioria du; nossos Vereadores? Cal an, porque SlO DO GO-

VítiíNO.
E or- r iiE F '- ii 'i ’o ;;, o;; íjeChEt ^r ío s , or; ik e s ï  d e m t e s  #de çGUFAwn a

III ST A? Enudecen porqu , d;. n iadir -t amante, sao responsáveis pèlips1

de seal abro s e TODOS SãC DO x .UvïI j.O DO GOVÊRNO.

E, ENTÃO, o d e ; :  DEPENDE 0 POVO? 0 proprio povo através das ’ 

(pistituiçpos e pai’tidos *áti s, criados tidos graç s à conscien

cia e às conquistas pe, : • D>. ;;; ;• ; i , a ;m soi.ib.ra de duv:i da», o mais au -

tentico é o PARTIDO DO eVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO -  PMDB -

POVO DE RORAIMA:

Estariam as forças do oposição fazendo o jogo do arbitri' ’ 

se não promovesse::: o sua união, en tomo de una sé legenda partidana . Ho­

je est'"nos realizando a Convenção Regional do PMDB para eleger o Diretório 

e sua Executiva. Os diretórios Hunicipais de Boa Vista e Caracarai estão’ 

instalados e funcionando. il G ’ je ingress an no PIIDB os companheiros PARII^S 1 

BRASIL e ESTAGIO MELLO, fortalecendo o PARTIDO e reunindo en un so princi 

pio e ideal os verdadeiros oposicionistas en Roraina que não aderen e nao 

se venden!. . .
As f o r ç a s  . u t " n t i c a s  de oposição, apos as narchas contra-nar 

chas na fornao ao dos 1 r t i los políticos, apos as investidas do GOVERNO, • 

^ten tan do  dividir a opsição o  conpronoter seus nenbros, assistiu silancio- 

^ P s a  nais atenta, as m a n o b r a s  a .  . . q u e  l e s  que se pro o  cup an nuit o nais en nan — 

ter seus privilégios, n o r d o n i a s  e polpudos salários, nanobra dos que pr«- 

gan o "glebarisno", válidos s é  para os "doutores do Governo", frustados e 

ávidos de- una afimação política, uanobras dos que pretonden "dividir pa­

ra reinar", ou "continuar r e i n a n d o " . E o resultado a i  esta: 0 í-aRTIDO^ DO 

GOVÊRNO dirigido por "velhas r- a a . s " ,  todos g a n h a n d :  os nelhores salarios 

do Território, prontos e  adestrados para seren aquilo que o POVO s a b i men 

te cima: "AS VERDADE I U. S V.i.GrAS DE xAEZÍlIO" ! . . .

As EÔRÇAS AUTENTICAS DE OPOSIÇaO conclnnan o POVO a apoiar' 

o PARTIDO pa KpVir.ãSTTO DEMOCRÁTICO SL.SILEIRO - PMDB -, cujo Diretório %  

ÊCional foiyeleito o empossado no dia 23 /11 /80 .

"POVO UNIDO EM UMA SÓ IO S IÇ a O ".



nossa referência : 

*ua referância ;

limo. Sr.
Cel. PAULO MDREIRA L E A L  

Presidente da
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
SAS - Ed. Minter - 79 Andar - Sala 406
I BRASÍLIA - DF

e  CENTRAIS ELÉTRICAS 

DE RORAIMA S. A.-CER

Boa Vista (RR) , 27 de novembro de I98I.

Prezado Colega,

Pela presente, encaminhamos em anexo para seu conhecimento, a folha 04 

(quatro) destacada do Boletim Informativo - 25 Trimestre da Camara Municipal de Boa 

Vista - RR, na qual consta o pronunciamento de um vereador do PMDB à respeito da

FUNAI.

Apresentamos na oportunidade protestos de elevada estima e consideração.

FERNANDO SILVEIRA FRIAS 
Diretor Presidente

(>ÍQt®C°\0

ANEXO, o acima citado

AV. CAP. ENE GARCEZ, 529-CG C/M F 05.938.444/0001-96—CEP 69.300-BOA VISTA-RR—FONES: 3707, 3663, 2828 a 2426 
C E R - M o d .  0 2 6 -S E C M /fe v /8 0 -1 0 0  b l .  1x100
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. Vereador A l t a i r  Souza R odrigues -  e x p lic o u  os o b je t iv o s  do p r o je to  r 

JARD -  lo c a lid a d e s  do Passarão e B o t in a .

. Vereador A la m ir  José C a sa rin  -  p o s ic io n o u -s e  a re s p e ito  da im p la n ta  -  

çao de p ro je to s  h o r t t í r u t ig r a n je i r o s  no la v ra d o  ao in v e s  de lo c a l iz a  -  

lo s  na re g iã o  da m ata.

. Aprovada a Comissão de A g r ic u l tu r a  e P ecu á ria  p a ra  a p re s e n ta r r e la t ó r io  

a re s p e ito  da d e sa p ro p ria çã o  de te r r a s  na re g iã o  do Murupú -  lo c a lid a d e s  

da B o t in a , Passarão, A nzo l e C a ju a l.

Vereador Parime B r a s i l  -  convoca os com panheiros p a ra  lu ta re m  c o n tra  a 

FUNAI.

. Vereador íris Galvao Ramalho - apresentou um retrospecto de Roraima an­

tiga, a importância do rádio como meio de comunicação e dos trabalhos r 

dos Vereadores junto ao povo.

. Vereador Almir Queiroz - trouxe informações sobre o problema dos ôni - 

bus da CTU.

. Vereador Heronides Elias de Souza - comunicação sobre atividades que es 
tão sendo desenvolvidas no garimpo Santa Rosa.

. Vereador Estácio Pereira de Mello - abordou o problema dos interioranos. 

do assentamento dos colonos vindos do Sul, os projetos: JARD, APIAIU, 1 

Confiança I e II, Itacutú, etc e a desapropriação das terras.

. Vereador íris Galvão Ramalho - explanou sobre as atividades que estão 1 

sendo feitas pela Comissão de Agricultura e Pecuária no problema da de­

sapropriação de terras.

. Vereador Estácio Pereira de Mello - denunciou a notícia do Jornal "0 Glo 

bo" de 29 de maio de 1Ç81 onde o Governo do Território oferece a qual - 

quer colono, em todo país, terras gratuitas para trabalhar em projetos.

. Vereador íris Galvão Ramalho - solicitou a limpeza de terrenos baldios 

por parte de seus proprietários; além de um maior cuidado qom o Cemité­

rio Nossa Senhora da Conceição.

. Vereador Abrahão Felix de Lima - teceu comentários sobre o problema ! 

das terras do Murupú.
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Brasília-DF.,

IlmoT Sr. Em 07.DEI,31

FERNANDO SILVEIRA; FRIAS

Í4.D. Diretor Presidente das Centrais

Elétricas de Roraima S/A - CER

\ v . Cap. Ene Garce", 529

BOA V IST A - R R

Sr. Presidente,

Cumprimentando-o, acuso o recebimento da fo­

lha n9 4 do Boletj-i Informativo da Eâmarn 1'unicipal de Boa Vista/ 

RR e agradeço a colaooraçao prestada.

Sirvo-me da oportunidade para apresentar a 

V.Sa. protestos de consideração e apreço.

PAULO jíOWETRA LEAL 
tESI DENTE



MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A C l O  NAC I O N A L  DO ÍNDIO

/I m Z A ^ aJL j&fO&SLAy/

e s s ,  5 s ò /  ^ 1 1 /1 5

N 0. MEMO OI4/DEL/IO§DR/82

De: legado Regional da lOâDR

Para: S r .  Assessor Chefe da ASI/FUNAI

Assunto: Encaminhamento (faz)

Em: Boa Vi sta-RR, I 1.01.82

Senhor Assessor Chefe,

Encaminhamos a V.Sa. Copia do 

Recorte do Jornal FúLHA DE RORAIMA que circula nesta Capital, com assun 

to referente a FUNAI.

Atenciosamente,

a si/fu n a ;
N." 4  £  I

™ / 5  W i  i

fUNDflÇAO tfflCIONAj/ DO INDIO

D I n a r t e Wak)fe de Madeiro 

Oalegado/Reg. 10.a D R  

Port. 38T)IP ds 03/08/71
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Ottonar Pjnto, <y 
dcYtjra  con íJ i i -ai.r

T i vit . c o n  
ou í n d i o s . '

__l_e . I n cxclrn

'.o que o terreno onde :tern conatru 
ido o HospitnJ , f>erurido o venaiior luri— 
’i ' lira!'il fica nu margem direita do li.io 
Cauamé, proximo a ponte.

r-nn do Rio que tem pouca vaüao na epoca 
do verão o dentruir a única área dt ln~ 
or da capital roraiü.enuc. K m ) i-m diau-, 
emtiora ainda não oe aaiba em que ijuunti 
dade, os detritoa do Hoapital poderão 
j c onteminar a a/;ua o op.nnmi da pela pojiul,

Tb.ru o v e r e a d o r  - • •■ < :■ 'i i , °  go
vernador Ottonar Pinto deveria conatruir 
o " " » p 1"1 r” ’ ■ r. d i r e i ; r  ;‘f; If1 n 1<’~1LL) 
co, próximo & ponte dos Kacuxis, onde ha 
Terras do Município e melhor situada pa­
ra uma obra de tal porte.

íião reata du 
Vereador e u.aií) 
do Governador.'

»-)

iii que a p r o p o n tü  do
fita

AAW 00

h



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - F U N A

*  n M s

C O N F I D E N C I A L

N-° MEMO 002 /D EL/l0ãD R/82-C0N F.

Do: D e le g a d o  R e g i o n a l  d a  I0§DR 

Ao: S r ,  A s s e s s o r  C hefe  d a  ASI/FUNAI 

Assunto: Encaminham en to  ( f a z )

Em: Boa V i s t a - R R ,  10 de  A g o s to  de 1982.

Encaminhamos p a n f l e t o  de p r o p a g a n d a  

é l e i  t o r a  I do c a n d i d a t o  p e l o  PMDB. S r .  PARIMÊ BRASIL, S e r v i d o r  do INPS 

n e s t a  C a p i t a l ,  no q ua l  f a z  c r í t i c a s  a FUNAI.

l;,ft I

Atencl osaj&e^te,

. . . do í n d i o

J^I/FuNAI
-- f  ce Madeiro - n

Dalogsilo Re/. io.a D R \ U  \
POfL SS7//tís 03/03/77 f / /  n  O  9

|em/0 y g !



P a r a  V e r e a d o r

A M A Z O N A S  

B R A S I L

O P O S IÇ Ã O  

S E M  M E D O

&

P a r a  D e p u t a d o  F e d e r a l

P A R I M É  

B R A S I L



P A R I M E  

B R A S I L

D e p u t a d o  F e d e r a l

V A M O S E N T R A R  

D E  C H IC A C A  

E M  B R A S I L I A



E n q u a n t o  e l e s  p l a n e j a m , p e n s a m ,  

p r o m e t e m ,  n ó s  v a m o s  l u t a r  e  f a z e r .

vo

V a m o s  a b r i r  os  g a r im p o s . 0  
o u r o  d o s  g a r im p o s  é no sso  
e v a i t r a z e r  u m a  v id a  
m e lh o r  p a ra  t o d o  o  
p o v o .

-JCt
A s  te r ra s  d a  c id a d e  p re c is a m  ser 
re g u la r iz a d a s .
V a m o s  b a ta lh a r  p a ra  q u e  cada  
u m  seja d o n o  d o  seu lo te .  C o m  
to d o s  os  p a p é is  e m  o rd e m .

A  F u n a i es tá  b o ta n d o  a m ã o  e 
os  pés o n d e  n ã o  d e v e . V a m o s  
l im i t a r  a á re a  d e  a tu a ç ã o  d a  
F u n a i e g a r a n t i r  e m p re g o  
p a ra  m ilh a re s  d e  t ra b a lh a d o re s  
nas fa z e n d a s .

B ra s ile iro s  d e  to d o s  os  p o n to s  d o  
B rasil e s tã o  c h e g a n d o  e m  R o ra im a . 

P ro m e te m  a e les  u m  m u n d o  d e  
c o is a s  e q u a n d o  c h e g a m  a q u i 

n ã o  e n c o n tr a m  n e m  
f in a n c ia m e n to .  Essa g e n te  

q u e r  a ju d a r  R o ra im a  a p r o g r e d ir .  
V a m o s  a b r i r  os  b ra ç o s  

aos b ra s ile iro s  q u e  c h e g a m .
E le s  p ro m e te ra m .  N ó s  v a m o s  
c u m p r i r .

OPOSIÇÃO SEM MEDO


